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O Presidente do Con-
selho de Estado que re-
gressou segunda-feira,
de uma digressão oficial
à Coreia do Sul e ao Pa-
quistão, que incluiram
visitas privadas à Fran-
ça e Portugal, declarou
que esta visita permitiu
criar condições para o
desenvolvimento da co-
operação entre a Guiné-
-Bissau e esses países,
essencialmente no do-
mínio económico.

O Presidente Nino Vi-
eira considerou igual-
mente esta viagem de
bastante frutuosa visto
ter constatado uma
grande abertura por
parte dos governos des-
ses Estados em relação
à Guiné-Bissau, no
quadro dâs relações SuI-
-Sul. (pág. - 3)

FRESIDE]ITE

FETICITA

ANITIDES
PEREIRA

Foi num ambiente
de festa que o povo
caboverdiano assina-
Iou o décimo aniver-
sário da independên-
cia do seu pals ocor-
rido dia 5. Nesta oca-
sião, o Presidente Ni-
no Vieira endereçou
uma mensagem de
felicitações ao seu ho-
mólogo caboverdiano
Aristides Perrira, na
qual reitera a sua
convicção que o povo
de Cabo Verde conti-
nuará hoje como on-
tem a lutar pela con-
solidação da indepen-
dência nacional, pela
paz, progresso e jus-
tiça social no conti-
nente.

As selecções nacio-
nais de futebol e de
ténis participaram
nas comemorações.
(páe. - 3)

SEGUNDO RADIO CONAKRY

TRAORÉ SERA FUZITADO

CÍII{I3ICOE$ PAffiA CflflPERACAO

MESA REDONDA SOBRE ANTIGOS COMBATENTES

PANCEIR{!ffi Uñll llÄffi I'IAIOR APllIll
O primeiro Vice-Presidente do Conselho de E stado e Ministro de Estado da Justiça e Poder Lo-

cal, assegurou que os participantes e representan tes das Organizações Não-Governamentais à me-
sa redonda sobre Combatentes da Liberdade da P átria, tiv'er¿m uma atitude bastante positiva em
relação às solicitações guineenses.

<.Este facto deixou-nos esperançados no senti do destas virem a ter uma participação ainda
maior nas cooperativas que integram os velhos gu errilheiros da nossa Luta de Libertação Nacionalo.

O camarada Paulo ,Correia que regressou sá bado a Bissau, esteve também na Suécia, portador
de uma mensagem de Nino Vieira para Olof Palrne. (páS. - 5)

O Coronel Diara Traoré, autor da tentati-
va do golpe de Estado falhado na noite de
quinta para sexta-feira, foi preso pelas forças
de ordem numa casa privada em Conakry, -
anunciou domingo o General tansana Conté,
Chefe de Estado da Guiné. Cont6 disse que
Diara Traoré e os seus cúmplices serão fuzi-
lados.

A Rádio guineense anunciou igualmente,
que um jorn¡lista guineense, Oumar Doum-
bouya, 28 anos, gravemente ferido nos estú-
dios daquela rádio depois da tentativa, su-
cumbiu na noite de sexta-feira, em conse-
quênci¡ dos ferimentos, aumentando para 19
o número de mortos. (ver pág. - 11)
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Brcve¡,
As mulheres de Bolama em reunião - A divul-

gação das resoluções gerais da guarta reunião do
Conselho Nacional da UDEMU realizada recente-
mente em Bolama, foi tema principal de uma reu-
nião efectuada quinta-feira, no Comité de Estado
daquela cidade.

Na reunião, presidida pela 2.4 secretária da U.
D.E.M.U. da região de Bolama, camarada Augusta
Mango, foram debatidas questões que se prendem
com o plano de digressão às ilhas de uma delegação
compoÃta por repiesentantes das organizaçõi,q {"
masias, nomeadamente, â JAAC, UNTG e a U.D.E.
M.U..

O secretário regional para a Organização do
Partido, camarada António Cadjucam Nhaga, que
esteve presente, faiou da necessidade de implanta-
ção das estruturas das organizações de massas em
iodos os locais, bem como o recenseamento dos seus

militantes.

situação n"r.r;:"]uuo"r" - os secretários
para a organização do PAIGC de Oio reuniram
Àexta-feira, para debater assuntos ligados com o
Partido na região.

O funcionamento das estruturas do Partido n¿
região, bem como a questão da cobrança das quotas
e informações sobre as decisões da r"rltima reunião
do comité regional do Partido em Farim forarn ou-
tros pontos debatidos naquela reunião.

olr
Reunião da JAAC em Farim - A comissão re-

gional de verificação e controlo da JAAC da região
de Oio reuniu quinta-feira, em Farim para analisar
alguns aspectos ligadas a este departamento.

Na reunião, os participantes analisaram as ac-
tividades levadas a cabo pela organização durante
o primeiro semestre do ano em curso' bem como
aspectos ligados ao funcionamento das estruturas
juvenis na região de Oio.

Ainda na reunião, os participantes traçaram
novas perspectivas para o futuro, cujo plano inclui
visitas regulares de aiguns militantes da JAAC a
liversas secções e sectores daquela zona.
I -O.

Gado roubado na região de Cacheu - Cem ca-
beças de gado é o balanço de roubos verificados nas
zonãs froáteiriças da região de Cacheu durante os
últimos três meses, informou a ANG.

Na reunião, o presidente do Comité do Partido
e Estado da região de Cacheu, camarada Manuel
Nandigna falou do aumento de roubos pri_ncipal-
mente de gado e algumas práticas retrógrados que
se registam actualmente no sector de Buia. Essa si-
tuação, segundo ele, poderá influenciar o processo
de desenvolvimento da região pelo que, deve ser
combatida o mais ráPido Possível.

A situação económica da região e outros aspec-
tos iigados com as actividades do Partido em Ca-
cheu 

- par¿ os próximos meses, foram igualmente
discutidos naquela reunião.

-lf
JAAC em actividades - A necessidade da par-

ticipação activa dos jovens militantes d¿ JAAC do
,Comif¿ de base de Pendai no processo da produção
durante o período das férias, foi tema central de
uma reuniãb efectuada naquele bairro de Can-
chungo.

. Na reunião, os participantes procederam ao

balanço das actividadês desènvolvidas pela organi-
zação durante os últimos três meses.

No rntenor do pois

E¡colr¡ coreGet de rlperoçõ.¡
c üc nolerlsl dldúctlco

Regifii

Dificuldades de trans-
portes, fraca'ParticiPa-
çao dos alunos e escolas
em péssimas condições
foram os princiPais Pon-
tos constatados Pelos
delegados do Ministério
da Educação, Cultura e
Desportos que efectua-
ram visitas de trabalho
às diferentes .regiões do
país.

A delegação era com-
posta pelos camaradas
Va1dir Medina e Mário
Sampa, resPectivamen-
te, Chefe da Secção da
Iniormação e Actividade
Política e assesor técni-
co do Departamento de
Inspecção Pedagógica'

Na região de Bolama-
-Bijagós as dificuldades
são imensas, condicio-
nadas pelos factores
geográfico e sócio-cul-
fural. Nessa região a de-
legação teve a oportuni-
dade de percorrer os
quatro sectores e cons-
tatou que uma das cau-
sas da fraca assistência
dos alunos nas escolas

é devido aos Pais que
não deixam os filhos
frequentarem as aulas
na autura do ..fanadott,
..paga garandeSSa" e
*.cerimónia de defuntoo,
ritos culturais muito
conservados Pelos habi-
tantes do ArquiPélago
dos Bijagós.

As escolas na maioria
são de barracas e os mí-
nimos materiais didácti-
cos existentes estão ma1
conservados. Ainda em
Bolama existe um edifí-
cio do Liceu cujas obras
até a data presente não
foram concluídas, en-
contra-se num estado
lamentável. Falando da
situação dos professores,
vivem num total isola-
mento facto que os difi-
culta bastante estar em
dia com os acontecimen-
tos da sede da região e
muito menos com a Ca-
pital.

Em Cacheu, as difi-
culdades de deslocaçáo

entre os sectores são

enormes, as escolas de

barracas encontram-se
em mau estado de con-
servação (sem reparação
desde a independência),
não têm carteiras, peda-
ços de carteiras são
transformados em qua-
dros e os carvões de co-
zinha substituem o giz.

Na região de Oio, as
escolas são na maioria
de construção definitiva
mas em vias de ruínas,
por falta de re¡raração.

Quínara também atra-
vessa grandes dificulda-
des quanto aos meios de
transportes, igualmente
as escolas são de barra-
cas que não oferecem
condições de funciona-
mento. As escolas de
construção definitivas
carecem de carteiras e
apresentam péssimas
condições.

Em Bafatá, Gabú e no
Sector Autónomode
Bissau a situação é idên-
tica as outras regiões;
revelou os delegados de

Educação.

Corlog
Correio
visito
o Leste

Cerca de 30 trabalha-
dores do Centro Orizí-
cula de Carantabá (trin-
ta kilómetros de Gabú)
deverão deixar os seus
postos de serviço devi-
do ao excesso do pes-
soal naquele departa-
mento de produção,
noticiou a ANG duran-
te a visita de trabalho
que o ministro de Esta-
do de DesenvolVimen-
to Rural e Pescas, ca-
marada Carlos Correia
dÏectuou dia 3 aquele
centro.

Esta medida foi to-
mada no decurso de
uma reunião que o Mi-
nistro Carlos Correia
teve com os funcioná-
rios de Centro na qual
chegou-sé a conchisão
que o excesso de pes-
soal está n"á origern das
dificuldades que o Cen-
tro enfrenta concreta-
mente a falta de meios
de produção.

Durante a sua per-
manênciâ em Gabrl,
Carlos Correia reuniu-
-se com responsáveis
regionais no decurso
da qual o chefe do exe-
cutivo regional, câma-
rada Malam Bacai Sa-
nhá explicou a situação
dos departamentor liga-
dos a agricultura.

Igualmente o minis-
tro do Desenvolvimen-
to Rural e Pescas, este-
ve na região de Bafatá,
tendo vi¡itado or cam-
pos agrícolas das FARP
e do Comité do Estado
do sector de Bafatá em
Bricama. Carlos Cor-
reia teve encontro eom
responsáveis do reu
Ministério nâ presença
do preridente do Comi-
té do Partido e Estado,
Amaro Cofreia.
L.

De regresso a Bissau
aquele membro do Go-
verno visitou a horta do
Desenvolvimento Ru-
ral em-Gambiel.

'Bofotó

¡AfG prepüro
Gompo ogfó-polftlco

r!o
Actividades sócio/económicas em análise - O

Comité do Partido da região de Cacheu, reuniu sex-
ta-feira, para analisar as questões que- se prendem
com as aètivid"d"s sócio/económicas daquela área'

Durante o encontro que durou dois dais, sob a

orientação do presidente do Comité do Partido e

Estado ãaquela região, Manuel Nandigna' Pfoce-
ã.r-." à eläboração dos calendários das actividades
partidárias para 06 próximos seis meses'

Campos agro-polÍticos - uma forma tle mobilizar a juventude
para a produção

Trinta jovens briga-
distas estarão reuniàos
em Bambadincr tiç 20
de Julho a 10 de Agos-
to no segundo campo
agro-político regional
da JAAC de Bafatá,
apurou a ANG depois
da reunião ordinária do
secretariado da or-
ganização juvenii da-
quela região.

Informações chcga-
das à nossa Redacção,
dão eonta que a previ-
são anterior era da
participação ãe ?0 bri-
gadistas no campo agro-

-político, mas devido à
exposição apresentada
na reunião de quinta-
-feira pela comissão
financeira do campo
ficou decidido a redu-
ção do número de par-
ticipantes.

Durante a reunião
foi discutido igualmen-
te o ploble,ma da reali-
ção do campeonato do

defeso da região de Ba-
fatá onde decidiram a
eriação de uma federa-
'çáo para o efeito.

rrllttttlilr
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Nacional

H
..4 primeira vista que efectuámos à Repúìrlica

da Corei¡ do Sul s ao Paquistão, considerârnos que
foi de grande êxito não só porque há perspectiv:rs
interessantes a médio e longo plazo, mas taml¡órn
porque permitiu-nos criar condições para o desen-
volvimento da nossa cooperação bilateral em várics
sectores de interesse pata a Guiné-Biss¿1¡t', decla-
rou o camarada Presidente João Bernarrtro Viei.la
que regressou segunda-feira, ao país.

Nacional

/

N¡no Vieiro regresso do Asic

boas persweüttwns de Gooperação
/

a

Nino Vieira acresccn-
tou quc realizou eFsa vi-
sita não só para reafir-
mâ¡: ((â nossa política de
não-alinhamento mas,
também para resPonder
a um convite formulado
pelo governo sul corea-
no" após o estabeleci-
mento das relações di-
plomáticas em Dezem-
bro doano passado.

<<Conside¡amos Que a

Coreia do Sul é um país
que num curto espaço de
tempo deu um gnande
impulso no seu desen-
volvimento e, pcnsamos
que nesse sentido nós
os países do Terceiro
Mundo, devemos apro.
ximarmos cada vez mais
para a cooperação bi-
lateral porque cada vez
estamos mais Próximos
da realidadc das tcTa'

ções Sul - Sul", Preci-
sou o Chefe de Estado
guineense.

Nino Vieira realçou
ainda que, o gue ((nos

interessa, é o desenvol-
vimento do losso Pafs,
cooperar com qualquer
Estado no sentido de
criar o bem-estar do
nosso povo mas, na base
do respeito mútuo e

sem ingerência nos as-
suntos internos dc cada
paíÐ.

A Coreia do Sul cstá
dispostaaajudar¿Gui'

né-Bissau, fundamentai-
mente no desenvolvimen-
to do sector agrícola.
Asim, decidiram oonce'

Presidente felicito
lristide¡ Pereiro

der um donativo Para
aquisição de alguns tlac-
tores, moto'bo'mbas, mo-
to-cultivadoras e viatu-
ras. Igualmente, o Go-
verno Sul coreano está a
estudar a possibilidade,
<<encontrando-ss bastante
neceptivo>>, ds conceder
um crédito a longo Pra-
zo paÍa compra de mer-
cadorias coreanas que
são a Preços bastante
acessíveis, no quadro
do desenvolvimento dq
intercâmbio oom€ncial.

Prometeu ainda man-
dar uma equipa técnica
para discutir problemas
fundamentalmente agrî-
colas e da linha dç cré-
dito. Por outro lado, o
P,residente sul coreano,
que considera a Guiné-
-Ilissau <<um exemplo>>,

info'rmou qug vão fazer
tudo para que nos or-
çamentos anuais do Es-
tado uma pequena per-
centagem seja posta à
disposição da Guiné-Bis-
sau para ajuda à balança
dis pagamentos. O Go'
verno vai enviar ainda
tecnicos para estudar as
potencialidades guineen-
ses em minerais e a for-
ma de melhor explorar o
sector das pescas.

Uma das questões
abordadas nas conversa-
ções referem-se ao <<nos-
so desejo de ver a pá-
tria coreana reunificada
porque só assim poderá
haver uma aproximação'
entre os dois povos, se-

tem a lutar pela conso-
lidação da independên-
cia nacional, pela paz,
progresso e justiça so-
cial no continente.

O camarada Presi-
dente sublinhou igual-
mente que regista com
grande shtisfação o ba-
lanço positivo das rela-
qões de amizade, soli-
dariedade e cooperação
que unem os nossos
dois povos e governos.

Pela mesma ocnsião,
o ministro guineense dos
Negócios Estrangeiros,
Júlio Semedo, forrnu-
lou votos de sinceras

felicitações num tele-
grama que enviou ao

seu homólogo cabover-
diano, SiiVino da Luz.

parados por conflitos
que não beneficiam ne-
nhuma das partes'r.

No Paquistão, Nino
Vieira e comitiva tive-
ram uma recepção fra-
ternal e amistosa. As
conversações incidiram
sobre aspectos de carác-
ter político e económico.

No que se refere a
questões políticas, os
dois estadistas aborda-
ram a situação no Afe-
ganistão tendo Nino Vi-
eira considerado que
..de acordo com a reso-
iução da ONU o povo
afegão deve ser ele mes-
mo a decidir o seu desti-
no sem ingerência es-
trangeira". Os pontos de
vista foram comuns a
r_espeito da situação na
Africa Austral, no Su-
doeste Asiático e no Mé-
dio Oriente.

Após ter tomado co-
nhecimento do trágico
acidente de helicóptero
ocorrido dia 28 de Ju-
nho, no sul do Gabão e
que vitimou dezenas de

pessoas, o camarada
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho

de Estado, enviou uma

mensagem de condolên-
cias ao seu homólogo ga-

bonês, Omar Bongo, ex-
tensivo à família enluta-
da.

Entretanto, as obsé-
quias oficiais das víti-
mas do acidente aéreo

tamento de pequenas e
grandes barragens para
o desenvolvimento da
agricultura

A Guiné-Bissau soli-
citou ao Paquistão uma
Iinha de crédito para
compra de 35 mil tone-
ladas de arroz, o que
equivale às nossas neces-
sidades anuais de im-
portação deste cereal.
No quadro da solidarie-
dade islâmica estão dis-
postos a conceder crédi-
tos sem juros. Também
vão formar quadros gui-
neenses essencialmente
no domínio agrícola.

De regresso a Bisssau,
o Presidente Bernardo
Vieira que efectuou üûr¿
visita privada à França
manteve contactos com

dirigentes franceses, ten-
do anaiisado problemas
da cooperação não só no
domínio financeiro como
também económico.

Embora a Guiné-Bis-

sau continue a receber
grande ajuda do Gover-
no francês <<os nossos
atrasados têm bloqueado
de certo modo os finan-
ciamentosr'.

Além de outros, o
Presidente Nino Vieira
solici.touo desbloquea-
mento de uma verba de
cinco milhões de francos
franceses que fora com-
binado aquando da visi-
ta do ministro francês
da Cooperação à Guiné-
-Bissau para fazer face
à balança de pagamen-
tos.

Entretanto, há da par-
te francesa uma abertu-
ra para o reforço das re-
lações económicas, fi-
nanceiras e culturais.

O camarada Presiden-
te efectuou, igualmente,
uma visita privada a
Portugal para discutir
com responsáveis por-
tugueses questões iela-
cionadas com a coopera-
ção bilateral.

Cinquenta e seis hee-
tares de terreno, é a
área que até ao rnomen-
to foi plantada de ea-jueiros pelos trabalhs-
dores dos departamen-
tos estatais do sector de
Bolama - informou o
camarada Bacar Mané,
responsável Regional da
Agricuitura.

Segundo o engenheiro
Mané, foram distribuÍ-
dos cartazes às popula-
ções e nos departamen-
tos estatais com o objec-
tivo de demonstrar a
importância da planta-
ção de árvores, sua ma-
nutenção e formas de
evitar as queimadas.

Entretanto, trabalhos
idênticos estão a ser Ie-

O camarada João Ber-
nardo Vieira solicitou a
intervenção do Gover-
no português junto de
organismos financiado-
resinternacionais parå
que a Guiné-Bissau pos-
sa conseguir investi-

mento rápido para a exe-
cução das obras da bar-
ragem do Saltinho cujos
estudos foram efectua-
dos pela empresa portu-
guesa ..COba-.

Este projecto vai for-
necer energia eléctrica a
todo o país e permitir a
redução da compra de
combustível bem como
possibilitar a irrigação
de grande extensão de
terreno.

Outro assunto aborda-
do nas conversaçõ€s rc-
ferem-se à possibilida-
de de desbloqueamento
de alguns créditos con-
cedidos ao paÍs através
da banca portuguesa que
foram cancelados. A coo-
peração no domínio'mi-
litar essencialmente no
que
de

respeita à formação
quadros mereceu

tarnbém atenção.
ij 
.¡çû'rru'*':i.' EEçqrtf,r

..Com a sua entrada na
CEE, Portugal poderá
ajudar os países africa-
nos de expressão oficial
portuguesa no seu pro-
eesso de desenvolvimen-
to, permitindo assim que
saiam da situação eco-
nómica difícil em que se
encontram", sublinhou
o Presidente Nino Viei-
ra para concluir que
*Portugal também tem
a'ganhar com isso por-
que sendo o nosso maior
mercado pode trocar vá-
rios produtos com ou-

,tros países membros da
CEE..

vados a cabo nas Ilha¡
de Uno, Bubaque, Oran-
go Grande e na llha das
Galinhas.

Por outro lado, r¡m
campo de sete hectares
de árvores de fruta, vai
sef plantada pela Ctuz
Vermelha do sector de
Buba.

De acordo com o pre-
sidente daquela institui-
ção humanitári¡a no sec-
tor, este empreendimen-
to enguadra-se nâ cam-
panha de plantação de
árvores durante o con-
rente mês.

Nas outras regiões dq
país, a campanha de
plãntação de árvores es-
tá a deeorrer de forma
satisfatória.

O Paquistão está dis-
posto a en\¿iar técnicos
para estudarem as pos-
sibilidades de aprovei-

Menscgem
porü omor

de condolênciss
Bongo

Plontoçõo de órvores
em bom rítmo

O Presidente do Con-
selho de Estado, João
Bernardo Vieira, ende-
reçou em nome do Po-
vo guineense, do seu
Governo e etrn seu nome
próprio uma mensagem
de felicitações ao seu
homólogo caboverdia-
no Aristides Pereira Por
ocasião da passagem do
décimo anivêrsário da
independência da RePú-
blica de Cabo Verde,
ocorrida dia 5.

Na mensagem, Nino
Vieira reiterou ainda
a sua convicção de que
o povo amigo cabover-
diano, sob a direcção
escllarecida do seu Go-
verno encabeçado por
Aristides Pereira, con-
tinuará hoje com-o on-

desenrolaram sexta-fei-
ra, de manhã em Libre-
ville, sob ¿ presidência
do Chefe de Estado ga-

bonês, que interrompeu
terça-feira último, o seu

períplo ao interior do

país.

O helicóptero da Força

Aérea gabonesa aciden-
tada, transportava a

bordo, 15 passageiros e

membros da tripulação,
entre os quais, doze jor-
nalistas que eobriam a
digressão do Fresidente
Bongo ao interior do
país.
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RDN
No quadro da ree;-

truturação da Rádiodi-
fusão Nacional (RDN),
foram criados 16 novos
programas com grande
significado informatrvo.
votados a sectores da vi-
da nacional.

Assim, no quadro da
introdução de novos
programas' foi duPlica-
da a edicão de discos Pe-
¿id65 *DUS CURPtT
UM CORÇON- que Pas-
sará a ser emitido todas
as quartas-feiras aPós o
noticiário das 21 horas
e aos domingos das 11

horas ao meio dia.
Sobre a decisão da in-

trodução de mais ttma
edição de discos pedidos,
o responsável da RDN
pelas programações Ti-
brlrcio Moura, informou
que é com vista a Poder
dar eobertur¿ mais ra-
cional e resPonder ca-
balmente às múltiPias
solicitações que lhes são
feitas.

Também são Preten-
¡ões da RDN o estudo.
na ¡tredida do Possível,
de meios que Possam fa-
zer figurar nos progra-
mas de discos pedidos.
até aqui inexistentes
(valores musicais de ex-
pressão oficial portu-
guesa). Contudo, estes

revelam uma carência
no mercado internacio'
nal.

A introdução de novos
programas na RDN en-
quadra-se no cumPri-
mento de espírito da Po-
lítiça nacional de Infor-
mação que reclama uma
Informação voltada à

expressão e causa das
massas populares.

Para além do ProEra-
ma de DUS.CURPU UM
CORçON, fazem Parte
ainda dos 16 novos pro-
ÉrAmaS *Antena na
ñua-. *EsPaço $',. *Nr'rs ¡
.¡(fricaeo Mundo> e

.Il,aÍzeso, que são aque:
les que mais produzem
impacto no seio da mas-
¡a auditora.

A Corporação dos
Bombeiros Humanitá-
rios de Bissau (BHB),
acaba de receber novos
equipamentos que cons-
tam de três au-1o-cister-
nas. três ambulåncias e

Militarcs cm scminário

Um seminário de su-
peração político-ideoló-
gico alargarJo eos co-
missários politicos das
uniclades e sub-unida-
des, presidentes dos co-
mités de base do Partidc'
e primeiros resPonsáveis
das organizaÇões de mas-
sa nas bases militares
foi insugurado segunda-
-feira pelo Coronel Pe-
dro Ramos. Chefe da Di-
recção Política Nacionil
das FARP ¡6 salão de
rcuniões do Partido.

N¿l ocasiã,:. o coront:l
Pedro Ramos referiu aos
participantes, os objecti-
ços da r*:Iização do se-

um pronto-socorro, que
irão permitir fazer face
a quaiquer tipo de acti-
vidade ligado ao seLr
ramo, declarou ao re-
pórter do -Nô Pintcha-,
o seu Comanjante João

minário,eapelouàmá-
xim¿ participação nas
discussões por forma a
que conheçam melhor as
principais orientações
superiores do PAIGC.

fgualmentc, aquele co-
ronel, chefe da Direcção
Poiítica Nacional das
TiARP explicou também
os objectivos da escolha
rie alguns temas ligados
à vide internacional,
eue, segundo as suas pa-
lavras -é para melhor
compreenderem a situa-
cão politico-social que o
mundo atravessa nos
nossos clias-.

Assistiram ao acto de
abertura do seminário

Zacarias António Pe-
reira.

Segundo camarada
João Pereira, dos equi-'pamentos recebidos, as
trôs ambulâncias que
serão utilizados para os
serviços Ce sal'¿ados e
do:ntes, ume delas en- ,
contra-se equipaCo com
mate,ri:is de interven-
ção cirúrgica, que se
pode realizar mesmo
com ela em andamento.
As cisternas que vieram
em tipo de camiões
simples, serão monta-
das no país, pela GUI-
METAL, isio, para evi-
tar maiores gastos" As
referidas cisternas com
capacidade total cle 34
mil litros, são distri-
buídas em 20 mil para
um e sete mil para ca-
da uma das duas me-
nores e poderão ser

que decorrerá até dia 13,

os coroneis Lamine Sis-
sé e Nhassé Na M'Bera,
chefes dos depart,amen-
tos de Nfobilização das
FARP e das MilÍcias Po-
pulares a nível nacio-
nais além de alguns con-
vidados.

Entretanto, depois da
abertura, seguiu-se uma
sessão exposição sobre a
rnetodologiada realiza-
ção das aulas políticas,

, que teve como orador o
m.rjor Jãozinho Ialá,
Chefe adjunto da Direc-

ção Política Nacional das
Forças Armldas Revolu-
cionárias do Povo.

utilizaCas para extin-
ção de qualquer tipo
de incêndio.

Ainda fazem parte
dos materiais recebidos,
dois botes marítimos
pâra os homens rãs,
que entretanto já rece-
beram os seus estágios
na ]tália. São ainda as
particularidades das
viaturas recebidas, a
existência de um rádio
de cornunicação em ca-
da umr delas.

Também, vieram com
os rna';eriais B0 extin-
tores carregados e dois
aparelhos de recarre-
gá-los, e que irão ain-
da servir para resolver
o problema da falta
deste tipo de material
no pais.

Quanto a quadros de
que dispõe, o camarada
João Zacarias António

A embaixadora da
Guiné-Bissau à VII
GALA INTERN.A-
C-TCNAL DOS PE.
QUENOS CANTO-
RES da Figueira da
Foz (Portugal) a Ce-
'corref nos dies L3 e
I4, ¿ pequenita Só-
nia Regina Saad
Martins de 10 anos
de idade. deixou o
país sepunda-feira.

Sónia Martins oue
se s:gro.u ven¡edora
cìa II Festival Infan-
til de Canções reali-
zado em Bissau de
5 a ? cìe Junho no
Salão dos Congres-
sos. irá participar ao
la.lo dos pequenog
dos seguintes p.líses:
Portugal, Brasil,
Bulgária, Cabo Ver-
de, Espanha, São To-
méePrÍncipeeSué-
cia.

Antes de deixar
Bissau, Sónia Mar-
tins afirmou que o
seu objectivo é cle
lograr mais uma vez
a primeira posição

para a Guiné-Bis'
sau. <<Depois da mi-
nha classifica4áo em
primeira lugar, esti-
ve submetida a en-
saios durante os
quais preparei duas
canções com quo
penso coneorrer, gue
são: *A J\iIf,s- s *Dis-
na di Minino>. Com
estas canções, preten'
do cÌemonstrar o es-
foreo que a Eseola
de Músiea José Car-
los SChwartz tem
feito para o progres-
so da música guine-
ense em esoeeial
ccneñes infantis- -
sublinhou ainda a pe-
quenita Sónia.

De referir quÊ es-
taéatereeira vez
que a Guiné-Bissau
participa neste even-
to, Já esteve repre-
sentada pelas peque'
nitas Sindatche Al-

meida, que conquis-
tou o primeiro lugar
na V Gala de 1983 e
Magda Queita em
1984.

No praea

lnnugurodo serninúrio de superoçû0

poro quodros dos FARP

lle pnel

Golo de pequenos contores

Sónio Murlhs'
promelG uitórls

Fedidos de eorrespondêncía
Jovern guineense, de i8 anoc de idade residente na cidade de Gabú, dese-

ja correspc;nder com jovem de Cabo Verde, especialmente com responsáveis
da escola de música.

Os interessedos podem escre-ver para Bubo Injai, ao cuidado de Boy Nhan,
funcionário do Instituto Nacional de Se4uros e Previdência Social.

C¿rixa postal n.o 62. Bissau República da Guiné-Bissau.
Amactú Baidé. iovem guineense des:ja corresponder com jovens de ambos

os sexos ds Portugal, para trccas Ce ideias, experiências, fotografias e postais.
Os interessados podem escrever p¿ra o seguinte endereço:
Amadú Baldé
z\o cuidado de A.R. Sadjo Baldé
[,a.boratório dos solos O.P., Caixa Postal n.o 14 - Bissau.

República da Guiné-Bissau.

Bonbe¡ro¡ tecebelt! æovol eoluipumentor
Pereira, disse que para
¿lém dos formados em
Cuba e' Portugal, che-
garam recente¡nente
mais cinco bombeiros
vinCo da URSS, onde
frequentaram um curso
de fo,rmação média com
duração de quatro
anos, totalizando assim
nove engenheiros
técnicos que prestarão
serviços no eeroporto
e na cidade de Bissau.
Ainda no domínio dos
quadros, 16 foram for-
mados no país pelos
técnicos cubanos para
desempenharem as fun-
ções de chefes de uni-
dades.

Como perspectivas dos
BHB, afirmou ainða o
seu comandante, cons-
tam a formação de
rnais quadros e aqui

sição de novos equipa-
mentos para o qual já
têm a promessa dos
governos da RFA, Por-
tugal, Itália, Brasil e
Cuba. Esta medidâ €n-
quadra-se no plan6 da
corporaeão de, num fu-
turo próximo, instalar as
suas unidades em todas
as sedes regionais.

Formócios
HOJE - Farmácia Hi-

giene - Rua António
N'Bana, tel. 2125 20

AMANHÃ - Farmácia
20 de Janeiro - Bair-
ro de Santa Luzfa, te-
lefone 21 50 ?0

SEXTA-FEIRA - Far-
medin.ol-Rua
Guerra Mendes - tc-
lefone 21 55 15.

Itrh. a d\Iô PN¡'ICTIA) Qusrtr.Fc¡.r¡¡ 10 d,r tu¡bo ae f$¡
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Agrónomos
portugueseg

vêm
o Bissou

Agrónomos portu-
gueses deslocam-se
cm breve à Guiné-
-Bissau para iniciar
um programa de oo-
operação trilateral
cm que o país bene-
lcÍará de uma con-
cessão financeira
amerieana e da ex-
periência portuguesa
c¡n agricultura afri-
cana-

aiudas
MENSAGEM
PARA OI,OF PALME

Reuniõo
do OMVG
nq Gômbio

Uma reunião do
Comité dos países
membros da Organi-
zação para o Apro-
veitamento da Bacia
do Rio Gâmbia (O.M.
V.G.), iniciou dia I os
seus trabalhos em
Banjul durante a qual
debaterá problemas
sócio-económicos e do
meio ambiente de ca-
da um dos pafses da
Organização.

A delegação guine-
ense a essa reunião
que termina hoje, é
constituída pela ca-
marada Diana Han-
den, Coordenadora do
Centro de Estudos
Sócio-Económico do
Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas
(INEP) e pelo diree-
tor adjunto das Flo-
restas, tconildo Ca-
pucho.

,{. nova eentral eléc-
trica do hospital regio-
nal de C.anchungo e o
respectivo reservatório
de água foram entreguer
às autoridades regionair
p_elo chefe da equipa
chinesa de construção.

A central eléatrica do
novo hospital regíonal,
construido pela Reprt-
blica Popular da Chlna
c inaugurada pelo Presi-
dente do Conselho de
Estado, João Bernardo
Vieira, tem a potência
de 75 KW e o reservató-
rio com a capacidade dc
50 mil litros de água.

Assistiram ao acto p*
la parte guineense, o di-
rectot daquele eentro
hospitalar, Francisco
Duarte Ribeiro.

O Primeiro-Vice-
-Presidente do Conse-
lho do Estado e minis-
tro do Estado da Jus-
tiça e Poder Local, ca-
marala Paulo Correia,
regressou sábado no país
após ter dirigido os tra-
balhos dl mesa-redon-
da na capital francesa
organizado pelos Com-
''atentes da Liberdade
da Pátria que decorre-
ram nos dias 27 e 28
do mês transacto.

Paulo Correia consi-
derou de grande impac-
to positivo a reunião da
mesa-redonda na medi-
da em que, nela parti-
ciparam uma série de
Organizações Não-Go-
vernament,ais, sobretu-
do as Não-Governamen-
tais francesas desta-
cando-se a CIMADE
*a qual foi nossa alia-
da durante os tempos
da luta armad¿ e que
depois da independên-
eia tem nos ajudado no
sistema de implanta-
ção de um grande nú-
mero de experiências
que denominamos cle
cooperativas- - disse.

*Podemos chamá-las
de cooperhtivas visto
que, a nossa experiên-
cia eomeçou a dar re-
sultados frutuosos" -aereseentou aquel¡;
membro do Governo.

O segundo mandatá-
rio da Nação guineense
apontou o <.esforço do
Governo francês que
deu um grande apoio
pâra que a mesa-redon-
da se realizasse, tanto
na fase organizativa,
assim como na criação
de condições materiais
que eram indispensá-
veis para ¿ rêünião'>.

Entretanto, em ter-
mos de resultados

S

A região de Bolama-
-Bijagós beneficiou de
materiais para constru-
ção e equipamentos pa-
ra 36 centros de saúde
de base e de outros seis
centros de saúde e está
prevista brevemente a
chegada de uma barcaça
equipada para evacua-
ção de doentes, afirmou
à ANG Alexandre Nu-
nes Correia, ministro da
Saúde Pública que se
encontra de visita à par-
te insular do país desde
a semana passada.

O ministro guineense
da Saúde Pública que
fez-se acompanhar pelo
director daquele Minis-
tério, Venâncio Furtado
e pelos representantes
da UNICEF e da OMS
residentes, respectiva-
mente em Dakar e Bra-
zaville, declarou à sua
chegada a Bolama-Bija-
Bós que *esta missão

assegurou - podemos
afirmar ooneretamente
que, os participantes e
os representantes das
organizações não-go-
vernament.eis tiverarr
uma atitude bastante
positiva, facto que ..nos
deixou esperançados no
sentido destas virem a
ter uma participação
ainCa maior nas coope-
rativas, embora natu-
ralmente constatamos
exigências da parte de-
las, isto porque. puse-
ram algumas questões
que não são menos per-
tinentes-.

Para as organizações
não - governamentais,
'chegou a altura das co-
operativas se autono-
mizarem e também pa-
ra que haja um estatu-
'to, que não só deve
constar as tarefas que
são dadas pelo Gover-
no e que o mesmo dá
nessa actividade coo-
perativista, mas tam-
bém projectos em con-
dições.

Paulo Correia afir-
mou que foram toma-
das notas das questões
levantadSs e esclareceu
que as p:rticularidades
do nosso país diferem
dos ontros Estados on-
de existem indivíduos
com alto nível técnico.

oNós estamos a lidar
com combatentes oriun-
dos das tabancas, que
participaram directa-
mente na Luta Armada
de Libertação Nacional
e deram valioso contri-
buto". Neste momento,
l.pensamos que não po-
demos deixá-los de par-
te nesta fase da Re-
construção da nossa
economia nacional".
Contando com eles,
constatamos que este

tem por objectivo fazer
um levantamento sani-
tário das ilhas a fim de
estudar jtrnto a esses
organismos das Nações
Unidas as ajudas que
poderão conceder ao de-
senvolvimento das uni-
dacies de saúde de base,
no que concerne ao for-
neci.mento de medica-
mentos e aumento de fi-
nilnciamento já concedi-
dos".

Alexandre Nunes Cor-
reia e a deiegação que o
acompanha procederam
a entrega de um donati-
vo de medicamentos
que irão ser dis-
tribuídos a todas as ilhas
que possuem centros de
saúde. Decidiu-se ainda
que se deve dar a prio-
ridade às ilhas de Uno e
Orango Grande no que
respeit¿ a furos de água.

*O hospital de Buba-
que vai ser reparado

aector está ligaclo à sua
actividade de outrora,
porque antes da Luta
Armada, alguns desses
elmentos praticavam
a agricultura>> - acen-
tuou Paulo Corrcia.

..Para além de cìar
prioridaCe a agri:uliura

continu.ou * viu-s¡:
a necessiclacle cìa criaçlo
de cooperativ.:s f.i3adas
a outras áreas tais co-
mo mecânica.s. aif¿ri¡;r=
tarias e de elect:'lcistar
cr:.i:'.s condiçJes nào sJ.c,

más1".
Segundo o ministro

de Estado da Justiça
e Pocler Loca.l, ofic:r-
rnos com impressão qrre
participarão mais pes-
soas qi-ie vão Cor ¿r sua
contribtrição para que
possamos ai.ingir o pla-
fond qu.e a nossa ne-
cessidade acusa actual-
mente com um prolon-
gamento de quatro
âIIOS'>,

Entretanto, durante a
sua estada em tr-rançe,
Paulo Correia aprovei-
tou a ocasião, através
dos órgãos de Comuni-
cação Social existentes
naquele país europeu
para fazer esclarecimen-
tos sobre alguns aspec-
tos relacionados com a
G uiné-Bissau, nomeada-
mente nos campos eco-
nómico, político e vários
outros que são mal co-
nhecidos no meio politi-
co lrances.

Na mesa-redonda or-
ganizada pelos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria, da parte france-
sa esteve presente o mi-
nistro da Coopera-
ção e Desenvolvirnento,
Christian Nuccri que in-
terviu, sem contar corn
outras personalidades
daquele país.

Paulo Correia de regresso da rnesa redonda

Estamos esperançadrls em conseguir

O projecto eonta
eofn uma coneessao
financeira americana
de um milhão e

500 mil dólares, vi-
sando ajudar a Gui-
né-Bissau a fomen-
tar a cultura do ana-
nas e do aElcar como
alternativa ta sua de-
pendência em rela-
cãg ao amenctolm -
refere o jornal rrlla-

¡hington Post num
ertico do seu corres-
ponãente em Lisboa
Peter lVise-

Donald Finberg' o

coordenador ameri-
cano deste tiPo de
aiuda exPiica que a

"åopeo"çáo 
trilateral

assénta na utilização
de fundos a'merica-
nos combinados eom

a exPeriência e o
'Know How' de ou-
tro Daís, neste. easo

Portigal, visando
ajudar um Pafs em
desenvol'vimento.

@ projeeto dePen-
de da Agêneia des
Estados Unidos Para
o Desenvolvimento
Internacional, a qual
tem previsto o de-
senvolvimento de
um tegundc ProJec-
to destinado a São
Tomé e a Moçam-
bique. O segrando
projecto envolve
uma æneessão 1r-

naneeira Para eulti-
vo de Pimentos ern
SãoToméeoestu-
do de emPreendi-
mentos ôln Mo-
çambique, envolven-
do caPitais america-
nos, Port'ug'ucses e

moçambicanos.

O jornal eita' Por
outro lado. declara-

ções do governador

do Baneo Central de

Moçambique, de que

Moçambique Precisa
de enxadas e não de

tractores' lnag que'

nÐ seu próPrio inte-
ressg *alguns Países
insistem no envio de

tractores em vez dos

sobressalentes, das
pás e das enxada¡ de

que precisamosÞ.

Depois das mesa-re-
doncla em Paris, Paulo
Correia seguiu para a
Suécia portador de uma
mensagem do Presiden-
te guineense, Nino Viei-
ra ao Primeiro-Ministro
sueco, Olof Palme.

No decurso da sua es-
tada n,a Suécia, foram
abordaclas guestões re-
lacionadas com as nos-
sas relações rle coopera-
(ão.

Segundo Paulo Cor-
reia., a, missão foi satis-
f¿tória na medida em
clue foram igualmente
abordadas as ìlreoeupa-
Ções clo nosso Governc¡
nos diferentes sectores
da actividade nacional,
coneretamente no do-
mínio edueacional.

..O Governo sueeo
tem-nos prestado gren-
de ajuda tanto assim
que essa aiuda ao nosso
país tem sido indispen-
sávelo - disse Paulo
Correia.

oFomos portadores de
uma proposta que foi
aeeite e pensamos que
a.quele Governo dada à
boa vontade, à comnre-
ensão demonstrada des-
de o início da luta ar-
mada. facilmente e sem
hesitação e apesar de te-
rem outro leme da poll-
tica diferente ao nosso,
temos esperanças de
ajudas obiectivas no do-
mínio da educação que é
um dos sectores que
preocupao Governo
guineense e que neste
mcmento está a tentar
melhorá-la" - concluiu
o Primeiro Vice-Presi-
dente do Conselho de
Estado.

undo o m¡nistro do Soúde PCblico

Irlnta G seis centros de süúde beneffcisrom de motertol

.l'ronloi'er a saúdc do nosso pcvo principairnente nas ilhas que se encontram
mais isolailas

brevemente e equipado
para poder fazer face a
diversas solicitações tais
como primeira cirurgia
antes da evacuação dos

doentes, para Bolama ou
Bissau caso haja neces-
sid¿ds,,, disse.

O ministro da Saúde
Pública realçou ainda o

apoio que o seu Ministé-
rio tem dado à popula-
ção daquela ilha no en-
vio de medicamentos.

Qr¡¡rt¡"!'dr¡, 1O d¡ fulho dr lllSll rvH)¿¡{I¡l QNrr PrlÊ. ¡



CEDEAO * CEDEAO

A mors sólido irstituicõo comunilório.,.

QUG futeätr€Ð

par& ffiffiHÞffiffi{}g?
c@to

ri¿s tiveram um grande
impulso no sector das
alfândegas, já com urna
pauta aduaneira adopta-
da em 1983 e que tem
ulna versão traduzida
em português.

A circulação de pes-
soas ebens eserviços,
direito de residência e

COMI¡RCIO DA CEDEAO (em o/e)

t974 L977 1980

IEIEIE
Total CBDEAO 4,95 3,13 3,b0 9,62 g,S7 B,0b

O quadro nprcscnta a mostragem do comórcio de subregião
nos pcríodos crn rcfcrência

A n¡imeira reunião do Consclho de Administr¡ção do Fundo de (
o Dcsenvolvimento cm Lomé, em Jutho ile 1977. Foto ilæ ilet

Os primeiros anos de funcionamento da CEDEAO
foram consagrados ¡ organização de uma estrutur;t
rub-regional que deva servir de quadro à condução
dos programas sectoriais.

A agricultura constitui o sector prioritário da eco-
nomi¡ oeste-africana. Q incremento deste domínio é,
por conseguinte, vital para a Comunidade. O sector
agrícola faz partc de sete programas prioritários esco-
lhidos em Dãkar, em Ñovembro de 1978 pclo Ccnse-
lho de Ministros. Desde entã'c, os projectos agrícolas
foram objecto de estudo e identificação. Mas, foi ern
Maio de 1981 que a Comunidade definiu uma polític:r
agrícola digna ãesse nome. No entanto, foi necessário
esperat até Maio de 1982 para que os'Chefes cle Estado
e ãe Governo adoptem uma estratégia agrícol¡ englo-
bando o conjunto da sub-região como teatro das ope-
rações.

I

O objectivo dessa es-
tratégia de desenvolvi-
mento agrícola foi Pro-
mover o desenvolvi-
mento do sector, ¿ fim
de assegurar a auto-su-
ficiência alimentar da
sub-região até ao ano
2 000.

Segundo os paråme-
tros dessa definição. as

1959 - (Julho): Assi-
natura da convenção Pa-
ra a criação da União
Aduaneira da A'frica
Ocidental (UAAO).

1962 Criação do
Banco Central dos Esta-
dos da Africa Ocidental
(BCEAO).

1964 * Realiza-se a
conferência sobre a
coordenação industrial

n¿ A.frica Ocidental, em
Bamako.

diferentes acções terãc
em conta a comPlemen-
taridade das zonas eco-
Iógicas da sub-região e
das prioridades aPont¿-
das no Plano de Acção
de Lagos da OUA adoP-
r¿clo em Abril de 1980.

A Comunidade Pôs
em execução Projectos
de vulgarização das va-

da .A.f rica Ocidental
(uAtrAO).

1966 (Outubro):
Niamy abriga uma con-
ferêrcia que examina as
possibilidades de reali-
zar ume asscci;ção que
funda a Comunidade
Económica da Africe
Ocidentai.

196? - (Abril-Maio):
A questão relativa à

criação da Comunidade
Económica da Africa
Ocidental foi de novo
centro de discussões em
Accra.

1967 - Instituição do
Secretariado permanen-
te da Senegâmbia.

riedades vegetais e de
sclecção cias cspécies
animais mais produti-
vas.

Os pais espirituais do
Tratado consagrâram
um capítulo inleiro à
..infra-cstrutura - Iiga-
ções em matéria de

transportes e comunica-
ções". O objectivo ex-
primido visava as trocas
das mercadorias e uma
grande mobilidade da
população.

As trocas comunitá-

1973 - (17 Abril): As-
sinatura, em Abidjan, do
lratado sobre a criação
da Comunidade Econó-
mica da Africa Ociden-
tal (CEAO).

1973 - (Maio):Ase-
guncla Cimeira da OUA,
em Addis Abeba, adop-
ta a ..Declaração da
Africa sobre a coopera-
ção, desenvolvimento e
a independência econó-

mica,,, que solicita os Es-
tados africanos para to-
marem medidas neces-
sárias para se iniciar
uma cooperação, espe-
cialmente nos domínios
monetário e da comuni-
cação.

direito de estabeleci-
mento é um dos proto-
colos que neSte mOmen-
to tem os seus altos e
baixos cm matéria do
cumprimento do mesmo
pelos Estados membros.

As ..fl6¡gg de cabeça" so-
bre a su¿ aplicação le-
vou a que fosse estabe-
lecido em três fases. A
plimeira, diz respeito à
livre circulação de pes-
soas ebens eserviços
(1981-1985), em que nos
Estados membros é abo-
lida o Visto de entrada.
O cida'dão pode perma-
necer 90 dias.

I-Iá dificuldades, reco-
nhece o economista Rui
Ferreira, coordenador
da Subcomissão Nacio-
nal da CEDEAO, <<como
no caso da Nigéria que
às vezes obriga o Visto.
E uma atitude que con-

O projecto ECO-
BANK, é uma iniciativa
do sector privado, incre-
mentada pela Federa-
ção das Câmaras de Co-
mórcio da .4,frica Oci'
dental (FCCAO) para o
desenvolvimento cconó-
mico e social da sub-re
gião.

A iniciativa, vem ao
encontro dos ideais que
norte.aram a criação cL
Comunidade Bconómica
dos Estados cla Á,fri"¿
Oclclental (CEDEAO) no
domínio d¿ promoç-;.o

das trocas intercomuni-
tárias, do desenvolvi-
mento do comércio, cla
reab;litação dc projectus
e dos investimentos.

Em 7979, a ideia da
sua criação tomava for-
ma. Na Cimeira dos
Chefes de E:tado e de
Governo, cm Conak,'.y,
em 1983, o projecio
ganhava corpo e, á Ci-
meira de Novembro de
1984, em Lomé, dava o
seu aval para a sua cria-
ção.

O Ecobank terá Pnr
missão a reactivação dc
dois filiais, um para as

actividades de banco
comercial, e outro para
o desenvolvimento. Por
seu turno, o Ecobank

trariaoTratadoo.Ase-
gunda fase, explica ele,
(direito de residência)
entrará em vigor a par-
tir do próximo ano e es-
tabelece que os cidadãos
podem residir durante
três anos. A terceira e a
última fase (direito de
estabelecimento) será
após a execução das
du¿sprimeiras fases.
Nesse âmbito, qualquen
cidadão originário de ,

um país membro pode ,

estabelecer-se noutro.
...4. Guiné-Bissau terir
vindo a cumprir esoru-
pulosamenteo, esclarece
Rui Ferreira.

Internacional. desempc-
nhará um papel media-
dor para a independên-

Pafse¡ Milhão
US dóla¡t

1. Fun. CEDEAO 10.00
2. Benin 1.?5
3. Burkina Faso 2.00
4. Cabo Verde 0.50
5. Costa Marfim 5.00
6. Gâmbia 0.50
7. Ghana 1.50
8. GUINÉ-BISSAU 1.OO

9. Guiné 0.50

10. Libéria 1.75

11. Mali 1.00

12. Mauritânia 0.50

13. Níger 1.?5

14. Nigéria 15.00

15. Senegal 3.50

16. Serra Leoa 1.75

17. Togo 2.00

Total ã0.00
O quadito apresenta a rep:
ECOBANK (fonte ECOP

ciaealiberdadeneccs-
sárias as suas activida-
des.

A promoção do comér-

DoIür históricffis Projecto Ecobonk

Promousr lroco¡ comel_ 1973 - (Novembro):
Reunião constitutiva da
CEDEAO, em Lomé.

. 1975 (28 Ma i o):
Assin:tura do Tratado
de Lagos sobre a criação
da CEDEAO.

1966 - (3 Junho): A
União Aduaneira da
Africa Ocidentel é trans-
formada em Uniáo
Aduaneira dos Estados

1976 - Assinatura, em
Lomé, do primeiro pro-
tocolo anexo do Tratado
de Lagos.

1976 - ..West afric,rin
clearing house", instaia-
da pelo comité sub-re-
gional da Associação dos
Bancos Centrais Africa-
nos, examina os probie-
mas decorrentes da exis-
tência de várias moedas.

1976 - (10 Dezem-
bro): O Conselho dos
Ministros da OUA deci-
de, em l(inshasa, incre-
mentrr uma ¿omunida-
de económica africana.

1980 - Adopção do
Plano de Acção de Lagos
pela Cimeira Extraoròi-
nária dos Chefes do Es-
tados da OUA.

1982 - (Maio): Assi-
natura, em Cotonou,
de dois protocolos, rrnr,
¿..Carta Bruno" (Brown
Cerd)eoutro,à defini-
ção do cidadão da
CEDEAO.
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CEDEAO * CEDEAO

is protocolos
foram a$slnados

Em 10 o nos de existêne io...

I}

Nos 10 anos da exis-
tência da CEDEAO, os
Estados membros adop-
taram e assinaram 16
protocolos, dentre os
quais o do Pacto d: As-
sistência e Defesa Múr-
tua mereceu certas rc-
servas a paíscs como a

Guiné-Bissru, Cabo Ver-
dc c illati.

Bntretanto, eis os pro-
tocolos adoptados e as-
sinados pelos países cla
Comunidade: Tratrdo
da Comuniclacle Econó-
mic.r dos Estatlos cla
Africa Ociclental, ratifi-
cado pela Guiné-Bissau

em 15/5/7ß; protocolo
rcl¿tivo ao Fundo de
cooperação, compense-
ção e desenvolvirnento;
protocolo relativo as
contribuiçõesdos Esta-
dos membros ao Orça-
mcnto (a Guiné-Bissau
tcm vindo a regularizar
as suas contas desde
1979); protccolo relrti-
vo a reexportação ao ní-
vel da CEÐEAO de mer-
eadorias importadas de
países tcrceiros; proto-
cc.lo sobrc a noção dos
produtos originários dos

Estados membros; pro-

mé declararam omuito
preocup;dos" pela situs-
ção extremamente des-
favorável que prevalece
no plano económico nos
países da sub-região.
Deploraram os desequi-
líbrios financeiros e eco-
nómicos, bem como a se-
ca persistente em certas
regiões e pronunciaram-
-se por uma ajuda aos
países sahelianos atingi-
dos.

Constatou-se as difi-
culdades da CEDEAO e
um organismo panafri-
cano de cooperação ti-
nha sido evocado, sexta-
-feira, na sessão de aber-
tura da Cimeira, no de-
('urso cla quil o presi-
dente guineense Lansl-
na Conté tinha estimado
que a Comunidade, em
dez anos de existência,
não tinha respondido as
esperanças que levaram
à sue criação.

Por seu lado, o presi-
dente togolês, general
Gn;.ssingbe Eyadema,
tinha afirmado que a
CEDEAO necessitava de
um <<novo sopro>>.

A presidência da Con-
ferência dos Chefes

tocolo de apoio a evolu-
ção das perdas das re-
ce!tas registadas pelos
Estados membros; con-
venções gerais sobre os
privilégios e imunidades
da CEDEAO.

Aìnda foram assina-
dos, o protocolo sobre a
livre circulação das pes-
soas, o direito de resi-
dência e estabelecimen-
to; protocolo adicional
visando modificação do
texto francês do proto-
colo relativo à definição
da noção dos produtos
origináriosdos Estados

membros; protoeolo de
Ittão-Agressão ; protocolo
sobre o c6digo da cida-
dania da comunidade;
<Carte Brune,' C.E.D.E.
4.O., relativo à garantia
deresponsabilidade ci-
vil automóvel eontra
terceiros; convenção re-
lativo ao trânsito rodo-
viário inter-Estados das
mercadorias; convenção
de assistência mútua
administrativa em maté-
ria alfandegária o â GoD-
venção sobre a regula-
menttnção dos transpor-
tes rodoviários inter-Es-
tados da Comunidade.

eza$se

Compenóaçåo
ôom o lrcsldente togolês Y¡tlema

Segundooartigo2do
Tratado, ¿ CEDEAO vi-
sa também promover a
cooperação e o desen-
volvimento nos domí-
nios sociais e culturais.
Assim, um programa ds
intercâmbio cultural foi

" adopt¿do em Ma'io de
1982, em Cotonou, pelor
Chefes de Estado e de
Governo. O programa
encoraja intercâmbio

;, cultural, ..turnéeso de
grupos artísticos nos
palses membros, trocas
de filmes e documêntos,
a transcrição das línguas
nacionais.

lol¡ nor 16
cio e o seu finarrciame,r-
to, a mobilizaçáo do ca-
pital (riscos , as monta.

Repartiçâo Seis me¡er
(25Vo) Deîinitiva após I

(250/o) repartiçâo
dufinrtiva

(50Vo)

Ainda no domínio so-
cial, foi constituído ern
Março de 1984 a Orga-
nização dos Trabalha-
dores da Africa Ociden-
tal (OTAO), a Associa-
ção da Juventude da
Africa Ocidental (4.J.
rL.O.-CEDEAO) e a As-
sociação das Mulheres
da Africa Ocidental (.A'.

M.A.O).
Embora os veetores

da integração económica
apontam positivamente
esse ideal, os observado-
res se interrogam sobre
o futuro da Comunida-
d€, a mais sólida do
Continente africano.

pilí3e¡
tro do programa do pro-
¡ecto.

<Em Abril do correntc
ano, iniciámos a mobiii-
zação junto dos comef.
ciantes do país para a
adesão ao projecto. A
Guiné-Bissau coube ur:t
milhão de acções pars
subscrever, mas o BN(i
achou que devíamos dis-
por de 500 mil acçõcs ,le
mil dólares cada. Est.rs

acções podem ser adqui.
ridas em moeda nacion.ll
e o depósito friio nu-
ma conta il ri)r:11¿r trr)

BNG em 25 úe hutì',o
findo>-afirmouoca.
marada Carlos Doming.rs

Gomes, membro do C¡.
mité Executivo da Fed¡-
ração das Câmaras do
Comárcio da .4fr:cr O..i.
dental e presidente da
Associação Comercial,
Industrial e Agrícol¡ tla
Guiné-Bissau, QUe, n.o

entanto reconheceu a
dentidão>r do projecro

no país devido a dificul-
dades de vária ordenr
(... que ultrapassamos
pouco a pouco, embora
os apoios sejam escassos,r
* aclescentou.

A oitava Cimeira da
Comunidade Económica
dos Estados da .A.fricc
Ocidental (CEDEAO)
que terminou os seus
lrabalhos, sábado à tar-
de, em Lomé, pôs em
evidência as dificulda-
des da comunidade, as
quais, após dez anos de
existência, estão cada
vez mais acrescidas.

Posta à prova pela ex-
pulsão, em Maio passa-
do, de milhares de emi-
grantes ..ilegaiso pela
Nigéria, a CEDEAO de-
bate-se com graves difi-
culdades financeiras.

O comunicado final
da Cimeira não fez alu-
são ao déficit de 800 mi-
lhões de F. CFA que foi
constatado por um comi-
té de avaliação, cuja ori-
gem se desconhece ain-
da. As delegaçbes pre-
sentes no encontro mos-
travam-se prudentes so-
bre as causas do déficit
c afirmavam que ume
comissão de inquérito
composto por peritos
contabilistas foi nomea-
da p;ra examinar as
contas do Secretari:rdo
Executivo que era diri-
gido até Novembro pas-
s.'.do pelo Aboubacar
Diaby Quatara, da Cos-
ta de Marfim.

Permaneceu, num im-
P:sse, a livre circulação
de pessoas e bens nos L6
países da zona.

A instituição de uma
..cédula de vi,:gem" vi-
sando simplificar a pas-
sagem nas fronteiras,
bem como ¿ aplicação do
protocolo relativo ao di-
reito de residência, a pe-
dido de Nigéria, entrará
em vigor em Junho de
1986.

Os catorze Chefes de
Estado presentes em Lo-

C¡tovo Címeiro do CEDEAO

A orgun¡usçfro prechc de nouo sopro

2.50
0.4375
0.5000
0.1250
1.2500
0.1250
0.3?50
0.2500
0.1250

0.4375

0.2500

0.1250

ri.4375

3.7500

0.8750

0.4375

0.5000

2.50
0.4375'
0.5000
0.1250
1.2500
0.1250
0.3750
0.2500
0.1250

0.43?5

0.2500

0.1250

0.4375

3.7500

0.8750

0.4375

0.5000

5.00
0.8750
1.0I00
0.25C0

2.5000
0.2500
0.7500
0.5000
0.2500

0.8750

0.5000

0.2500

0.8?50

7.5000

1.75.00

0.8750

1.0000

Estado foi ocupada pelo do a rádio Ghana, quea
presidente Mohammad sua partida tinha 

-sido

Buhsri, da Nigéria, e a motivado por um vivo
próxima cimeira da or- debate sobre a recente
ganização será realizada expulsão da Nigéria dos
em Lagos em Maio de emigrantes em situaçãct
1986. irregular. ,

,nil dl"'üåriïJ:iiil .ji:.ï'1l*p"11":
boas fontes, ol ch"f"" :"-::,ï:€nconrro com o

de Estado urro".""äï presidente Rawlings,

cimeira económica'^ dä afirmou que.certas de-

organiãação au u"ia"a; Î:::: importantes não

AËi"ñióua), n*õ: l"fL-|"-?S. :-gI"
ve realizar-s" 'eri. Ad- nao navla,.um engala-

dis Abeba. O Secretariä_ mento político profundo

-Gerar interino da orga- å"ärii?;:ää|'i.i":nização Panafricana. ;,_--;_---::
Petei onu, encontrava- :t^":oo 3?-^Tottt"star 

o

-se presenre na cinrliia :-:å^..d:::g:1?i::.1î'
aa cBnneo. crtrtcou arnoa as expur-

os observadores em ffi:iå"T"tìäis3:*"
Lomé estimaram que a
não deslocação do presi- . Ao,evocar o problema
dente ghanês, i""ry l"l"iilgização da C'
Rewling"s se dévia à ca"- E'D'E'A'O', o capitão
ça realiãada, errl Maio Sankara declarou que
pass:Co, aos emigrantes *gntes de se propor mi-
*ilegais- por pärte da ni-planos que iriam em-
Nigéria, cu;a a maioria pilhar-se sobre outros
erain cidadåãs ghaneses. projectosainda não exe-

cutados, temos antes de
- . 

O presidente do Bur- tudo, propor uma inves-
kina Faso, Thomas San- tigaçãó completa da C.E.
kara, não assistiu o fe- D.EA.O. e um diagnós-
cho da conferência. Na tico dos diferentes meios
sua escala em Accra, sá- a fim de se obter solu-
de b,rdo, ele indicou, segun- ções satisfatórias-.

12.50 12.50 25.00

tição proposta para o capital ilo
oMoTIONS S.A.)

gcns financeiras e os
projectos de desenvolvr-
mento ou os serviços de
reabilitação, estarão den-

O eamarada Presidentc Bernardo Vleira ua VI Cimeira ala CEDEAO,
rcalizada em Conakry, em 1983
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Num emocionante iogo de basquetebol

Benfica vence o Estrela [PU-66]

I}esporto

um jogo), todos com no-
ve pontos. Hoje dispu-
tam-se dois jogos de
basquetebol, sinal de
que o calendário foi
alertado. Este facto de-
ve-se a possível saida da
formação do mini-bas-
quete para Senegal e dos
júniores para Bamako,
para o torneio da Zona-
-2. As partidas serão en-
tre BNG-Benfica, pelas
20h00, e Ajuda-Ténis,
pelas 21h00 (Basquete),
en,quanto que ena fute-
bol salão, Construções
defrontará a turma do
Ajuda.

Em basquete, caso o
Benfica consiga ultra-
passar o BNG, o seu ú1-
timo obstáculo para a
conquista do título cha-
mar-se-á Ténis. Mesmo
sendo uma das mais
equilibradas,a turma
benfiquista terá muito
de suar para ultrapassar
o BNG que precisa de
vencer e fazer vinculatl
a sua força de outrora.

Outros resultados re-
gistados na noite de se-

africanos, ao vencer na
final o Lurnunbashi
Sport, também do Zaíre,
por 2-0 num desafio de
futebol disputado em
Kinshasa.

Despono

Compeúlções
curmpeiils

h

!

Num jogo emocionan-
te com alternância no
marcador e os jogadores
empenhados em não ce-
der pontbs ao seu adver-
sário, o Benfica conse-
guiu pôr um travão no
Estrela de Bissau e dar
um passo importante
para a conquista do tí-
tulo de basquetebol do
sector Autónomo de
Bissau.

o resultado de 70/66
só foi conseguido nos
minutos finais da þarti-
da, numa altura em que
os militares ainda conta-
vam eom alguns minu-
tos de jogo o que origi-
nou protesto da equipa
farpense no final do en-
contro enquanto a mesa
exibia o cronómetro em
manifesta intenção de
demonstrar que o temPo
regulamentar esgotctu-
-se completamente'

O Benfica agora com
12 pontos isola-se no to-
¡ro, tendo na sua esteira
o Estrela de Bissau s o
Ténis (este com menos

A formação zairota do

C.S. Imana arrebatou o

troféu *Mobutu,' em fu-
tebol, patrocinado Pelos
jornalistas desPortivos

Anúncios

TRESPASSE
COMERCIAI

I - Os Armazén¡ do

Povo, EP, comunicam
a todos os eventuais in-
teressados no tresPassc
comercial dos seus es-
tabelecimentos abaixo
lndicados, que devem
apresentar as suas Pro-
postas devidame-nte va-
Îorizadas, Podendo le-
vantar na Sede ou nas

Direcções Regionais
lmpresos uniformes Pa-
ra o efeito.

2 - As ProPostas de-
verão ser entregues na
Sede da EmPresa até
ao dia 30 de Junho do
eorrente ano, em enve-
lope fechado e lacrado.
contendo os nomes dos
Armazéns do Povo co-
mo elestinatário e do
concorrente que enviar ¿

sua proposta, indiean-
do na parte suPerior do
envelope:
*CONCURSO DE
TRESPASSE DO
FOSTO-

3 - As propostas de-
verão vir acomPanha-
das da prova de caução
r efeetuar nos Arma-
zéns do Povo o da pro-
va da sua inscrição de
eomerciante ou de pro-

cesso em curso no Mi-
nistério do Comércio e

Turismo e conterem
identificação a morada
actuaL

4 - .A.s propostas de-
vorão ser bem claras
quanto aos valores ofe-
recidos para aquisição
do stock de mercado-
rias. dos Móveis e Uten-
sílios, do trespasse ou
goodwil, assim como
pela renda mensal que
se propõem pagår que
deverá ser confirmada
pelo proprietário no
caso do edifício ser já

alugada e não da Em-
presa.
5 - Os estabeleci-

merrtos encontram-se
disponíveis para visitas
dos interessaCos, paten-
teando-se os inventá-
rios dos estabeleeimen-
1:os e a relação dcs m6-
veis e utensÍlios. Qual-
quer destes documen-
tos também pode ser
analizado na Inspeeção
Geral na Sede em Bis-

sau.

6 - Os coneorrentes
deverão, igualmente,
preencher a sua decisão
ou intenção quanto a
manterem ou não aI-
gum pessoal ao serviço.

7 - Após adjudica-
ção, o cocorrente adju-

dicatário procederá à
reconferência dos in-
ventários, fará a liqui-
dação integral dos va-
lores oferecidos e rece-
berá as chaves do esta-
belecimento adjudicado.

I - As *Normas Re-
gulamentadoras> apro-
vadas pelo governo po-
derão ser lidas no M.
C. T., na Sede da Em-
presa ou nas Direcções
Regionais.

9 - Os Armazéns do
Povo reservam-se o di-
reito de não proceder
à adjudicação, no caso
de nenhuma das pro-
postas interessar do
.ponto de vista da ob-
servância das normas e
ou dos valores das pro-
postas,

10 - Os Postos a
concurso até 30 de Ju-
nho, são os seguintes,
indicando-se a respec-
tiva caução:

Ilhéu do Mei 30 000;
T i t e, 100 000,00;
Chugué 75 000.00; Ba-
Jocunda 75 000,00; Can-
jambari Cansássema
50 000,00 Canjambari
Morcunda 50 000,00;
Gã-Gregório 50 000,00;
Gã-Pará 50 000,00;
Bocthecul 75 CùU.00;
Bissássema 50 000,00.

natural de Bissau, ofi-
ei,al do exército, resi-
dente ne¡ta cidade, re-
quereu a alteração de
composição do seu no-
me fixado no assento
de nascimento para Ma-
lafi Mariama Mané.

São por isso convoca-
dos todos os interessados
lncertoe a deduzirem a
oposição que tiverern
no prazo de 30 diae a
eontar da data de pu-

blicação deste anúncio
no Jorn¡I .Nô Pir¡.
tcha..

o
TRESPASSE
COMERCIAL

1. _ A SOCOMIN
E-P dá a conhecer a to-
dos os eventuais inte-
ressados, quo procede-
rá ao trespasee do seu
estabelecimento co-
mercial que se indica,
podendo as propostas
para adjudicação ser
entregues no Gabinete
de Estudo e Controle
de Gestão da Empresa
até as 18 horas do di¡r
15 de Julho do ano em
curso.

2. - As propostas
dos interessados deve-
rão ser feita em impres-

sos próprios que pode-
fão ser levantados na
Sede, em Bissau, ou n¿u¡
Direcções Regionais e
entregues em envolo-
pes fechados e lacrados,
contendo os nomes da
SocomÍn, do concorren-
te que ¡emete a propcs-
ta e indicação do esta-
belecimento a concor-
rer.

gunda-feira, no pavi-
thão da UDIB: em volei,
o BNG perdeu por 2-0
frente ao Estrela de Bis-
sau com os parciais 15/8
e 15/2. A turma do Es-
trela de Bissau é o mais
sério candidato ao tÍtu-
lo em voleibol.

Em futebol de salão,
a turma do Sporting de
Bissau fez vergar a tur-
ma tenista pela marca
expressiv¿ de 7-2.

Resultados da sexta-
-fei.ra: em basquete, Té-
nis, 55-UDIB,22 e em
futebol de salão, UDIB,
3-Benfica,2. O jogo de
voleibol entre Ajuda e
Ténis foi adiado Para
amanhã, sábado: tam-
bém o jogo de volei en-
tre as turmas do Spor-
ting e da UDIB, foi
adiado para manhã, en-
quanto no basquete o
BNG bateu o Sporting
por 71139.

REUNIA.O DA ANFD

Na reunião de sábado,
convocada para discutir
e solucionar o problema

A terceira posição foi
a.ssegurada pelos A.S.
Bilima (Zaíre) depois do
empate à duas bolas com
o Agaza do Lomé. O
Torneio ..Mobutu Sese

de arbitragem, só esti-
veram presentes um di-
rigente do Benfica s os
cabeça de séries do mes-
mo clube, do BNG e do
Ténis.

Sob a orientação do
Presidente da ANFD,
João Ribeiro, chegou-se
à ccnclusão sobre a ne-
cessidade de aplicar os
regulamentos em vigor
na ANFD, no respeitan-
te aos árbitros, e que os
mesmos sejam publica-
dos para conhecimento
rle todos a fim de evitar
certos desentendimen-
tos.

O artigo 129.o descri-
mina que nenhum jogo
pode deixar de se reali-
zar por falta de árbitros
oficialmente nomeados.
No parágrafo-l (um) a
lei determina que na
falta destes será obser-
vados o seguinte:

Alínea a) Será dirigi-
do o encontro por árbi-
tros presentes; b) Na
impossibilidade de se
encontrarem dois árbi-
tros, o jogo será apenas
dirigido por um árbitro.

S e k o" agrupou três
equipas zairenses (Ima-
na, Lumumbashi e A.S.
Bilima) e uma togolesa

(Agaza do Lomé).

o
MUDÂNçA DE NOME

Nos termos do Art.o
368.0 do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Mamadú Sanhá,
solteiro, engenheiro,
natural de Empada, re-
gião de Quínará, filho
de Abdulai Sanhá e de
Fanta Djassi, residente
em Bula de passagem
por esta cidad.e, reque-
reu a alteração da com-
posição do seu nome
fixado no assento de
nascimento parg Mak-
ker Mamadll, digo
Makker Mamadú Sa-
nhá.

São por isso convocs-
dos todos os interossa-
dos incertos a deduzi-
rem a oposicão que ti-
verem no prazo de 3fl
dias a contar da data
de publicação deste
anúneio no jornal *Nô
Pintcha-.

o
MUDANçA DE NOME

Nos termos do Art.o
,¿168.o do Código do Re-
gisto Civil, faço saber
que Mamadú Mané. ea-
sado, fiiho de Fodé Ma-
né e de Mariama Manóo

Em Genebra (Suf-
ça),foram sorteados,
na semana passaCa,
os encontros das três
competições euro-
peias: Taca das Ta-
ças, dos Campeões e
da UEFA. No cum-
primento das medi-
das tomadas pela
UEFA, devido às
agressividades dos
seus adeptos, as for-
mações inglesas fo-
ram exclúídas das
provas deste ano.

TAÇA DOS CAM-
PEÕES - O campe-
ão português, F.C.
Porto ..ápanhouo o
Ajax de Amesterdão
equipa já conhecida
no futebol luso nos
anos setenta, quando
possuia um plantel
com os conhecidos
Johan Cruyff (actu-
al Director Técnico),
Haan, Krol e outros.
Os encontros mais
importantes da pro'
va são: Verona
(It), - Salónica (Gré-
cia); Dinamo Berlin
(RDA) Austria
Viena (.4.ustria) e
LinfielC (Irl Norte)

- Servette (Sui).

TAçA DAS TA.
ÇAS -,O Benfica de

Portugal está isento
nos encontros da
primeira eliminató-
ria, e os encontros
mais importantes
são Mónaco (Fra) -Univ. Craiova (Ro-
ménia); Atl. Madrid
(Esp) - Celüic (Esc.)
e Utrecht (Hol) -Dínamo Dresden
(RDA).t---

TAçA T'EFA
Portugal é represen-
tado nesta fase por
três equipas: Spor-
ting, Boavista e por-
timonense. Ao Spor-
tinS, <<g¿f¿>> o Fevo-
nord Roterdão (Hol.).
formação eom gran-
des individualidades
como os internaeio-
nais Mário Been (dis-
putou Mundiat fb).
Peter Houtman, Si-
rnon Tahamata (de
origem jaPonês e

Ivan Nielsen (Dina-
marca). O Boavisfa
defronta' os belgas
do Club Bruiges, I
ex-equipa de Filipo-
vic. Nas suas lilei-
ras, o Brugges pot-
sui os internacionais
Biger Jensen, Ceule-
mans, Rugo Broos,
Van Der Elf, Van
Der Leo e Mamadrl
Tew (senegalês).

Futebo lmano uence lormeio ri Mnhutu tra
o

_ 3. - ê,¡ propostas
deverão vir acompanha-
dos-da prova de caução
a efectuar no Banco
Naeional la Guiné-Bis-
sau por eonta da Soco-
min e a favor da Caixa
de Crédito.

4. - As propostas de-
t'erão ser bem claras
quanto aos valores ofe-
recidos para:

a) Moveis e utensf-
Iios; b) Stock de merca-
d-grlas; c) Adjudicação;
d) Renda mensal a pa-
qar.

5 - Os eoneorrentes
deverão declarar se eB-
tão ou não interersados
na manutenção de pec-
soal em Serviço no
estabelecimento a trcs-
passar, no seu todo, ou
em parte conforme jul_
garem mais convenier-
te.

I&h r {¡fô PInnCEAt Quutr"Fe¡r., lO iL ü¡lho üc .lrl¡
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Defe¡c üe futebol
cm preprloçûo

Com derrotos nos bo Europo

Combotc
ù violêncio

A violência no des-
porto é uma doença que
tem de ser combatida
com um conjtrnto de me-
didas sevcras em todos
os países membros da
Comunidade Económica
Europeia (CEE), de acor-
do com uma nota difun-
dida pelo Parlamento
Europeu.

Aquele órgão aprovou
uma proposta no sentido
de estudar a violência no
desporto até final do
ano, devendo votar vá-
rias medidas tendentes
a combater tal flagelo.
As medidas a aprovar
pelo Conselho de Minis-
tros da Comunidade de-
verá ser aplicada em to-
dos os países membros.

No rol de medidas a
submeter a aprovação
figura a proibição de
bebidas alcoólicas, con-
fiscação de objectos pe-
rigosos aos espectadores,
reforço da segurança nosjogos internacionais,
controlo na venda dos
bilhetes,separação dos
grupos rivais e apresen-
tação de espectáculos
culturais antes dos jo"
gos.

coMrss^ã,o
PARLAMENTAR
ACUSA

Uma comissão parle-
mentar belga, que in-
vestiga as desordens no
estádio de Heysel em
que morreram 38 pes-
soas, acugou os organi-
zadores do encontro de
futebol e a þolícia de se-
rem os responsáveis pe-

la tragédia.
Um relatório a ser de-

batido no próximo dia
12 no Parlamento afir-
ma que erros da organi-
zação antes do Jogo e
uma deficiente coorde-
nagão entre ás forças de
segurança presentes no

estádio, que se revelaram
incapazes de dominar a
rituação, são os factores
a ter em conta, para
além de eriticar unani-
mamente os adeptos do
Liverpool.

g

o resultado do encon-
tro Angola-Moçam-
bique é-no5 des-
conhecido.

A turma nacional
havia sido afastado
nâs meias-finais do
torneio da cidade de
Praia ao ser derrotado
pelo Cabo Verde por
2-l (no p,rologamento)
e 3-1 pela Angola.

O vencedor do tor-
neio de Praia foi o
Moçambique ao bater
na final o Cabo Ver-
de por 4-1 na m,arca-
ção de grandes pena-
lidades.

Desporto

Curovono regresso hoje

Barbosa afirmaria que' 
Assim em Catió, se- <(para gue haja um de-

Êundo notícias da ANG, senvolvimento intc¡ral
io"a* criadas seis equi- clo desporto, é necessó-

Das para participarem no rîo que haja uma partíci-
õampeonato de defeso pação conscíente e mas-
daquela ârea, a iniciar-se sìva de todos os iovens>>.

Olimpíodos

de Seul

O cnmPeonato de defe'
so avizinhasse e está em
preparação em todos os
bairros da capita,l s em
todas as regiões do ter-
ritório nacional. Esta
prova de futebol o'rgani'
zada por iniciativa Pri'
vada de alguhs <<carolas¡l

ou então Pelas organiza-

ções de mássas, tem sido
frtrtuosa, uma vez que

fornecc atletas aos clu-
bes que militam no na-

cional de,futebol, nomea-
damente aos do interior'

Juan António Sa-

m¡ranch, Presidente
do Comité OlímPico
Internacional (COI)

exprimiu em 'Atenas
(Grécia) o seu oPti-

nis¡no quanto a Parti-

cipação dos Palses

socialistas nos jogos

OlímPicòs de Seul

(Coreia do Sul) em

1988.

Samaranch quc se

cncontrava em Olím-

pia para Participer na

"Urr,or. 
dos trabahoJ

da 25.r sessão da Aca'

demia OlímPico Inter-

nacional, declarou que

<<estou muito oPtimis-

ta quanto a ParticiPa-

ção dos Pafses socialis-

tas e estive na RDA

e rl8 Checoslováquia

onde as autoridades

locais mostraram o

Beu interesse em

tomar ParteD.

Breveg
Munillal 86-ANi-

géria venceu no Pe.ssado

sábado cm Lagos' a

Tunfsia Po¡ 1'0 no encon-

tro da Primeira mão da

i"ic"iia' fase de qualifi'
cãcão da zona africana
paia o Mundial de Fute-
bol a scr dísPutado em

1986 no México.
O golo solitário que

deu a vitória aos ntgerla'
nos foi aPontado Por
Oko Isima aos 77 minu-
tos.

o
Swansoa vlverá - A

cquipa inglesa de Swan-
¡ca CitY (3.r divisão)

no próximo dia 13 do
corrente mês.

Durante uma reunião
realizada na passada sex-
ta-fetra e presididapor
Benjamim Monteiro Bar-
bosa, do Departamento
Cultural s Desportivo do
Secretariado Regional da
JAAC de Tombali, ânâ'
lisou-se várias questões
que se prendem com as
normas do jogo a serem
aplicadas ao longo desta

^prova..T.'-._.tl

A caravana despor-
tiva da Guiné-Bissau,
que esteve em Cabo
Verde para assistir as

comemorações do dia
5 de Julho, deve che-
gar ainda hoje.

Em futebol, â s€-
lecção nacional da
Guiné-Bissau perdeu,
no torneio de Minde-
lo, nl marc'^cão de
penalidades (5-4) com
o Moçambiqúe. Neste
encontro, o factor
sorte foi o que faltou
à turma nacional. A
evolução do marcador
foi algo cle especta-
cular: Mc.;ambique
esteve a ganhar por

2-0, mas a Guiné-Bis-
sau recuperou e al-
cançou mesmo a posi-

ção de vencedora por
3-2. A poucos minu-
tos do final, Moçam'
biqus conccguiu o
empate ds 3-3, resul'
tado qug se manteve
até o final do desafio.
Também, atravez da

marcação ds grandes
penalidades, a turma
e.nqolana venceu a de
Cabo Ve,rcls por 6-5,
garantindo cleste modo
a sua pre.ença na fi-
nal que disputou on-
tem eom Nfocambi-
que' No momento do
fecho na nossa edição,

Ténis

Becker o rnols iouem compsüo de Wlmbleüon
O jovem Boris Bee-

ker, senstção de Wim-
bledon e nova estrela do
ténis, venceu no domin-
go, com muita autorida-
de o consagrado torneio

inglês. Becker de 17 anos
entra no historiai de
Wimbledon como o seu
mais jovem campeão e
o primeiro a vencer sem
ser cabeça de série.

O norte-emericano de
origem sul-africano Ke-
vin Curren não teve

muitas possibilidades an-
te o jovem alemão-fede-
ral que venceu por B-1
com parciais de 6-3, 6-?,
7-6 e 6-4, após três horas
e 18 minutos de jogo,
tendo sido felicitadå
pelo Presidente da RFA,
Richard Weizsaecker.

lorneio ds AFABA
O Estrela-Vermelha de

Belgrado venceu o troféu
posto em competição pe-
Ia Associeção das Fede-
¡ações Africanas de Bas-
quetebol Amador ao ba-
ter na final uma outra
formação jugoslava,
Smelt Olympia por 87-72.

A selecção africana,

Becker, o primeiro
alemão-federal a triun-
far na catedral de ténis,
p:ra chegar a final co-
meteu a proeza de afas-
tar dois suecos, Anders
Jarryd e Joakim Nys-
trom, o norte-americano
Tim Mayotte, o fran-
cês Henri Leconte e o

checoslovaco Ivan Lendl.
Foi uma jornada glorio-
sa para Becker conside-
rado agora o ..menino
pródigo" do ténis mun-
dial.

Foi no terceiro <.setr> e
depois de ter quebrado
o serviço a Curren que
passei a acreditar que
o triunfo estava ao meu
alcance" - disse Becker
que não sabe o que fa-
zer com o prémio de 130
mil libras destinado ao
vencedor. Os maiores-

constituída pelos melho-
res basquetebolistas do
continente da actual;da-
de, salvo,u a honra da
casa derrotando os nor-
te-americanos de Har-
vard l-I¡iy3rsity por 80-
-74.

Os jogadores fl6 Estre-
Ia Ve¡melha, ìnais ex-

resultados do alemão-
-federal até hoje: 1984
quartos de final no

<<open>> de Austrália (ba-
tido por Ben Testerman);
1985 vitória em Lon-
dres no ..masters,' dos
menos de 21 anos. Meia-
-finalista em Roma (ba-
tido por Yannick Noar);
vitória no torneio sôbre
relva de Queen's em
Londres .(vence Joran
Kriek na final).

NAVRATILOVA PELA
QUARTA VEZ
CONSBCUTIVA

A norte-americana
Martina Navratilova re-
cuperou de um fra-
co começo para ba-
ter a sua compa-
triota Chris Evert-Lloyd
c conquistar o torneio de
ténis de Wimbledon pe-

la quarta vez consecuti-
va - a sexta nos ultimos
oito anos.

Navratilova quebrou
por outra lado ¿ espe-
rança de Lloyd de ga-
nhar o ..grand slamr', o
conjunto dos quatro
grandes torneios do
mundo: O open de Fran-
ça, Wimbledon, o open
dos Estados Unidos e o
da Austrália. Navratilo-
rra perdeu o <<open>> de
França há três semanas
e iniciou o encontro evi-
denciand.o sinais de ner-
vosismoeperdeuopri*
meiro set por 4-6. Como
nunca tinha perdido
uma final de Wirnble-
don, passou a jogar de
uma forma mais agressi-
la e facilmente se impôs
nos seguintes sets por
6-3 e 6-2.

perientes, impuseram-se
facilmente face ao Smelt,
formação da segunda di-
visão que acaba de ascen-
der à primeira divisão
jugoslava.
GUIMARÃES FOI O
TI4ELHOR

O angolano José Car-
los Guimarães foi con-

siderado o,. melhor joga-
dor do torneio interna-
cional de basquetebol da
AFABA. Este torneio foi
realizado no âmbito das
comemorações do vigési-
mo quinto aniversá,rio
desta organização do_
basquetebol do continen'
te africano.

foi salvo da bancarrota
quando um grupo de di-
rigentes decidiu apoiá"lo
fin4nceiramente. Estes,
numa reunião de emer-
gência, concordaram em
contribuir para o paga-
mento de saláiios sema-
nais dos jogadores-cerca
de 4 000 libras - até ao
início do próximo carn-
peonato a 17 de Agosto.

o
I

Quinito no Corunha

- Quinito, jogador do
F.C. Porto assinou um
contrato válido por
dois anos com o clube

espanhol do Desportivo
da Corunha 2.4 divisão.

Para Qu-nito, a assina-
tura deste contrato cc.m
o Corunha ê <<uma opor-
tunidade única de repre.
sefllar uma cquipa espa-
nhols, o que considero
um prestígio pcra mim
mesmor>.

@

Atletismo - A An-
gola não participa nos
campeonatos africanos
de atletismo devido ao
fraco nível do3 seus atle-
tas, confirmou o director
ango,lano dos desportos.

Não ftmos pístas

adequadas pala a pró:íca
da modalidade e as mar'

cas actuais não oferecem
gcra;tlias de uma boa
participaçã> disse

Sardinha de Castro.

Os campeonatos afri'
canos de atletismo reali-
za-se em Agosto, no
Egipto.
I

Los Angeles, foi obriga.
doacancelara digrev
são europeia devido a
uma lesão, anunc,iou o
seu treinador, Dão indi-
cando onde e quando
Lewis de lesionou.

Lewi" deveria partici-
par ainda ests mês, nos
<<meetings> internacionais
de etletismo em Londres,
NicE e Edimburgo.

o
Automobilismo - O

piloto italiano Sandro
Picone, de 33 anos, fale-
ceu na semana passada
devido a uma crise car-
díaca durante a primeira

fasc do Rali dc Sicflia,
pontuável para o campsoP
nato da Europa

Picone, rnédico de FrÞ
fissão, pilotava um Alfa-
'Sud Sprint e sentiu-s
indisposto ao efectuar o
7.s controlo do Rali, aca.
bando por falecer na
ambulância que o trans-
portava Pa.ra o hospital.

O
Vitória da RDA -

As equipas rnasculinae e
femininas da RDA der-
rotaram as da Gran-Bre¡.
tanha no cncontro dc
atletismo disputado ncstc
fim de scman8{

'Ì' ' i',

o
üarl Lewis lesionado

- O atleta norte-america-

¡e Carl Lewis, quatro
medalhas de ouro em

Qrrtr¡rt+ 10 d. lu¡¡D ib r98t
qrrrrrF
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Timor- Leste

Fretilin na ofensiva diplomáüica
A Fretilin vai Passar

a ter um rePresentante
permanente em Cabo
Verde, disse à ANOP'
Abílio Araújo, chefe da
delegação daquele movi-
mento no exterior.

A nomeação de Leo-
ne1 Andrade Para este
cargo, verifica-se numa
altura em que a Frente
de Libertação de Timor-
-Leste procura aumen-'
tar o nrlmero dos seus
representantes em di-
veisas regiões do globo
e divulgar cada vez mais
a luta que há dez anos
trava pela indePendên-
cia.

A Fretilin já tem re-
presentação em Portu-
gal, Austrália, Angola,
Moçambique e nas Na-

Internacional

ções Unidas (Nova lor-
que). Em breve, vai ter
um delegado em Vanau-
tü, Roque Rodrigues,
que a partir dessa RePtl-
blica Procurará actuar
numa iérie de Países do
Pacífico.

Quanto a José Ramos
Horta, que é desde há al-
guns anos observador da
Fretilin na ONU, inte-
grado na delegação Per-
manente de Moçambi-
que, deverá no fim de
19Bb ser transferido Pa;
ra um país africano, -
indicou Abílio Araújo,
de acordo com o qual o
recente relatório da
Amnistia Internacional
confirmar as atrocida-
des que a Indonésia tem
cometido em Timor-
-Leste ajudará bastante

perto de S. Paulo, onde
Mengele foi enterrado
em 1979, sob o nome de
\Molfgang Gerard, morto
por afogamento.

Os exames levados a

cabo pela polícia brasi-
leira e por uma equiPa
de peritos - assistidos
por técnicos norte-ame-
ricanos e esPecialistas

A conferência de Es-
tocolmo de Desarma-
mento EuroPeu, termi-
nou na passada sexta-
-feira a sua última ses-
são antes do interregno
do Verão, com Leste e
Ocidente acusando-se
mutuamente de blo-
quear um acordo sobre
medidas para evitar a
guerra.

Delegados à Confe-

TELEX
te situação a chegada
tardia de sementes' Por
falta de transPorte'

A seca Prolon$ada Que

nos últimos anos afec-
tou vastas'áreas do País,
com cerca de L3 milhões
de habitantes, contri-
buiu também Para que

o defice seja tão eleva-
do-adianta omesmo
documento.

'cor{cnrsso DA
JUVENTUDE

A necessidade de mo-
bilizar os jovens Para o

processo social, econó-
mico e cultural dominou
os trabalhos de um con-
gresso internacional so-
bre a juventude, Promo-

a aumentar o imPacto
da luta timorense que
durante muito temPo foi
quase ignorada no exte-
rior.

O que se Passa no in-
terior de Timor-Leste e

s.gora muito mais fáci1
dè se saber no exterior
do que até há um mês e

meio acontecia, dado
que a Fretilin conseguiu
restabelecer uma ligação
regular via rádio com a
AustráIia.

Por outro lado, um
novo livro intitulado
..Timor-Leste", a Morte-
Esquecida - Genocídio
Indonésio à Porta Fe-
chada, foi editado con-
juntamente no Passado

dia 2 de Julho pela or-
ganização oSolidarieda-
de Cristã Internacional",

Associação pelos Povos
Ameaçados e..Pax Cris-
ti- Alemã.

Este primeiro livro
em língua alemã sobre o

genocídio do Povo mau-
Èere, e que vai ser dis-
tribuido na Suiça, RFA \
e na Austrália, aPresen-
ta a tragédia do Povo ti-
morense e inclui, como
parte fundamental, a

þosição da Alemanha
Federal sobre este Pro-
blema.

O congressista norte-
-americano ToY Hall,
responsável PeIo grupo
dos congressistas a fa-
vor de Timor-Leste,
afirmou aos jornalistas
que..é fundamental não
deixar esquecer o Pro-
blema do povo de Ti-
mor-Leste".

hternacional

A rnorle de Toncredo Neves

Fomilis odmite conspiroçüo
A família ds Tancredo Neves estâ con'

vencida de que <houve realmente uma, conspira-

ção para matar e Presidenten, disse hoje Jorge
Neves, innão do falecido Presidente-eleito bra-
sileiro .

Jonge Neves conside'rou estranho que o re'
latório médico da morte de Tanoredo Neves ti-
vesse 50 páginas e d famflia tenha apenas rece-
bido 12 desias páginas, das quais duas escritas

em inglês.,

Outros familiares ds Neves entendem quc
Tancredo foi <cvÍtima de um erro emocionab>.

O relató¡io médico está a ser solicitado pela
farnflia para ser examinado por médicos de s.!ra

confiança,
<Não queremss denegrir a honra de nin'

guém, disss Jorge Neves, 6¿s snrtendemos gue

a operação foi inoPortuna".
Jorge Neves actescentou, dirigindo-se aos

médicos: ((se quiserem abrir luta, connosco' va-
mos aceitar, embora não soja este o nosso pro-
pósitoo.

Nozrsmo

ITfengele rrrorreu rlo Bracil
As autoridades brasi-

leiras afirmaram que o
exame ao esqueleto que
se julga Pertencer ao

médico JosePh Mengele
permite concluir que o
criminoso nazi morreu
no Brasil.

Um relatório, Publica-
do duas semanas aPós os
peritos terem afirmado
que os ossos' dentes e
cabelos exumados Perto
de S. Paulo, a 6 de Ju-

. nho, pertenciam ao <<an-

jo da morte,' de Auschu-
itz, considera <.alta-
mente imPortantê" que
os restos mortais não

pertencessem a Mengele.
O chefe de polícia fe-

deral de S. Paulo, Romeu
Tuma, anunciou Qü€,
domingo, se deslocará a
Franckfort para entre-
gar o relatório às autori-
dades alemãs ocidentais.

Romeu disse que le-
vará consigo amostras de
ossos, dentes e cabelos
retirados da sepultur¿
localizada em Embu,

DEF"ICE ALIMENTAR

Moçambique tem ac-
tuadmente \um déficet
alimentar de 298 mil
toneladas de cereais,
para o abastecimen-
to da população des-
de Maio do presente
ao a 30 de Abril de 1986

- foi ontem oficialmen-
te anunciado em Mapu-
to.

Numa previsão elabo-
rada pelo Ministério mo-
çambicano do Comércio
Interno afirma-se que o
défice atinge esta cifra
devido a quebra nas
quantidades de cereais
produzidos localmente.

De acordo com a mes-
ma perspectiva, e igual-
mente factor da presen-

do Centro de Caça âos
Nazis de Simon Wie-
senthai - deverão Pôr
fim a busca inÍciada há
40 anos do paradeiro de
Mengele.

Menge1e, alcunhado
.-anjo da morte" Pelo
papel que desemPenhou
como médico no campo

rência, que jå se Pro-
longa há 18 meses, afir-
mar:am que as duas Par-
tes permaneceram afas-
tadas do objectivo cen-
tral da reunião que te-
rão de arranjSr formas
para reduzir õ risco de
ataques surpresa e evi-
tar a eclosão de uma
guerra na EuroPa Pqr
ãcidentes ou erros de

cálculo.

de concentração nazi de
Auschwitz, na Polónia'
É impretado a morte de
400 mil pessoas.

¡

Actualmente, é tudo
como certo que Mengele
viveu no Est¿do de S.
Paulo desde 1961 até a
data da sua morte, em

Fevereiro de 1978.

O embaixador sovié-
tico Oleg Grinevsky
disse aos delegados, no
final da reunião Plená-
ria, que a posição da
Nato tornou-se cada vez
mais rígida durante a
sextâ ronda de conver-
sações.

clarou que o Ocidente
encontrã-se frustrado
pela falta de resultados
tangíveis, acrescentan-
fl6; ..vimos pouco in-

teresse pela delegação
soviética ern negociar
seriamente com as nos-
sas proPostas".

delegados
manifesta-

que a previstä Cimeira
entre Reagan e Gorba-
chov em Genebra, no
próximo mês de No-
vembro, venha a dar
o ímpeto muito neces-
sário para a Conferên-
cia de Estocolmo, onde
estão representados 35

países e que teVe o seu
início em Janeiro de

1984.

uma explosão, que pro-
vocou prejuízos em di-
versos edifícios, e a polí-
cia crê que o rebenta-
mento teve origem nu-
ma bomba. )

A políci¿ isolou uma
vasta área do centro da
cidade e helicópteros pa-
trulhavam a zoYla, tendo
sido chamada para o lo-
cal uma equipa do exér-
cito de especialistas em
explosivos para investi-
gar.

Um porta-voz da po-
lícia disse que inicial-
mente se pensava que a
explosão tivesse sido
provocada por uma fu-
ga de gá2.

r ær*:rt?a@

Conferêncio de Estocclmo de degormomento Europeu

l¡'pmrües Gon$lnuer ¡fo¡lofi¡ do obiecllro

t-

Por seu turno, o em- Alguns
baixador norte-ameri- ocidentais

cano. James Goodby, de- taram a esperança de

vido pela UNESCO, que
teve início em Barcelo-
na/Espanha, segunda-
-feira.

Os debates centraram-
-se sobre um documen-
to da UNESCO, que ex-
põe à situação actual a
perspectivas d¿ juven-
tude perante um proces-
so acelerado de altera-
ções sócio-económicas e
cuja educação ..se en-
cohtra demasiado de-
pendente dos interesses
que a sociedade lhe atri-
bui".

O estudo da UNESCO
condensa umà série de

trabalhos 
"srli7¿fle5 

aPós

conferência anterior so-

bre o mesmo tema, que
decorreu em 1964 na ci-
dade francesa de Gre-
noble.

Segundo a UNESCO,
a acção internacional a
empreender deve obser-
var a participação dos
jovens na vida so-
cial, cultural e política
e nos processos de

adaptação as actuais rea-
lidades económicas e la-
borais patenteadas pelas
novas tecnologias.

MORREU GRÃ
DUQUESA DE
LUXEMBURGO

A Grã Duquesa Carlota
do Luxemburgo morreu
as 74høø TMG de ter-
ça-feira no Castelo De-

fichbach, com 89 anos,

anunciou o porta-voz da
corte do Grão Ducado-

A mãe do actual Che-
fe de Estado luxambur-
guês, o Grão Duque
Juan, reinou neste Pe-
queno país durante 45

anos até a sua abdicação
em 1964.

A corte luxemburgue-
sa decretou luto oficial
durante seis sema-
nas em memória da
Grã Duquesa, Duquela
de Nassau e Princesa de
Borbon-Parma.

EXPLOSA.O EM
BELFAST

O centro de Belfast,
foi ontem abalado por
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Africa

pelo Abou Camará que
detinha a pasta de se-
cretaria de Estado de
Educação.

Em conferência de
imprensa, o ministro da
Reforma Administrati-
va, Mamadou Baldé,
disse que foram detidos
vários membros do Go-
verno envolvidos no
golpe e que se esperam
mais detenções.

Entre os detidos estão
o ministro da Juventu-
de, Mamadi Bayo, o an-
tigo ministro da Indús-

A vitória da ZANU -Frente Patriótica, do
Primeiro-Ministro do
Zimbabwé Robert Mu-
gabe nas eleições em
que obteve 63 dos 79
lugares em disputa,
constitui segundo Mu-
gabe um,mandato <<tr)ara

unir o povo de um úni-
co guarda-chuva políti-
co". ".fsso é uma obri-

gação e esse objectivo
terá de ser cumprido
durante este m'andato
que o povo nos conce-
deu",

IrIg sua primeifa con-
ferência de imprensa
depois de conhecidos
os resultados das elei-
ções, Mugabe prometeu
também acabar <<quase
imediatamente" com os

Fogos postos, rebenta-
mentos de bombas de pe-
tróleo e apedrejåmentos,
continuavam a verifi-
car-se ainda durante a
madrugada da passada
sexta-feira ern várias ci-
dades negras sul-africa-
nas, enquanto oito gru-
pos anti-apartheid efec-
tuavam uma vigÍlia de
silêncio em memória de
activistas assassiriados.

Numa cidade negra
dos arredores de Port
Eiizabeth, teatro de inú-
meras ðenas de violên-

Presidente conté ofirmo

Diora Trooré e
serõo fuziludos

seus cúmplices

Africa

'O Presidente guineen-
se, Lansana Conté, en-
dureceu o tom após o
Golpe de Estado falha-
do, e sensivelmente a
sua política interna de-
ve retomar novas for-
mas de relançamento,
referem os observadores
em Conakry, citados
pela AFP.

Três ministros, cinco
governadores e cinco
perfeitos foram afasta-
dos dos seus postos e o
ministério de Educação
passa a ser controlado

Somoro
recebr

lucos Pire¡

O Presidente Sa-
mora Machel fez na
passada segunda-fei-
râ, üña exposição.
exaustiva sobre a si-
tuação em Moçambi-
gue e na Africa Aus-
tral, durante um en-
contro de quase três'
horas com o Iíder do
CDS (português), Lu-
cas Pires.

Este dirigente do
CDS, encontrava-se
em Maputo para uma
visita oficial de dois
dias a convite de Sa-
mora Machel.

O Presidente mo-
çambicano manifes-
tou o desejo ..de dia-
logar com todas as
forças políticas por-
tu$uesas" e de desen-
volver <<uma coopera-
ção global entre os
dois países".

Samora Machel pe-
diu a Lucas Pires que
seja intérprete das
aspirações moçambi-
canas junto dos seus
parceiros Democra-
tas-Cristãos e Libe-
rais quando se reunir
sm Washington, den-
tro de duas semanas,
no âmbito da União
Democrática Interna-
cional.

Nessa reunião, Lu-
cas Pires vai apresen-
tar um relatório'sobre
o Continente Africa-
no, que deverá influ-
enciar a política do
mundo consefvador
em relação à.A.frica.

ProÇsegus
Ir& Áfrles

vinte lughres no Parla-
mento destinados aos
representantes da mi-
noria branca.

Disse que não se sen-
tia inclinado a respei-
tar a constituição do
Zimbabwé, preparada
pela Grã-Bretanha an-
tes da independência, e
que obriga à existência
de eleições separadas
para deputados brancos
e para os representan-
tes da maioria negra.

OS brancOS ..que nãO
aceitaram q realidade
de uma ordem polítiea'
na qual o caminho é
traçado pelos african'os
têm de deixar o paísi',
disse Mugabe.
O Primeiro-Ministro

do Zimbabwé acusou os
partidos da oposição

cia, nas quais 450 Pes-
soas morreram nos úIti-
mos 17 meses, a polícia
declarou ter disparado
chumbo contra negros
que tentavam lançar
bombas de petróleo con-
tra um veículo das for-
ças da Ordem.

Na província do Natal,
a polícia prendeu 12 ne-
gros, sob acusação de
fogo-posto e destruição
de propriedade alheia.

Por outro lado, os dois
médicos brancos sul-

wiqplôneiæ
do SUI

negra de ..organizarem
actividades contra-re-
volucionárias" e avisou-
-os de que ..só se pode-
rão queixar deles mes-
mos quando a força da
lei e da ordem recair
sobre sit'.

*femos ãe assegurar
que a nossa sociedade
se livra daqueles ele-
mentos indesejáveis
cujas atitudes militam
contra o objectivo da
unidade", disse.

A ZAPU - Frente
Patriótica, o principai
partido da oposição, di-
rigido por Joshua
N'komo, obteve 15 lu-
gares no Parlamento
enquanto o pantido do
reverendo Sithole, que
auto-exilou, obteve um
lugar.

-africanos que trataram
o líder negro Steve Bi-
ko antes deste morrer na
custódia da polícia em
1977, foram a 5 de Ju-
Iho, considerados culpa-
dos por conduta profis-
sional incorrecta.

A morte de Biko, que
um inquérito estimou
se tenha produzido de-
vido a ferimentos rece-
bidos durante um con-
fronto com a polícia,
provocou protestos in-
ternacionais.

O Governo dos Esta-
dos Unidos pediu ao
Congresso que no próxi-
mo ano conceda 20 mi-
thões de dólares a Mo-
çambique, incluindo
três milhões para coope-
ração militar, indicou na
quarta-feira o Embai-
xador norte-americano
em Maputo.

O governo de Ronald
Reagan opõe-se às pres-
sões do senador Jesse
Hekns, no sentido de
condicionar a ajuda nor-
te-americana a Moçam-
bique a importantes
mudanças polítiaas
disse o Embaixador Pe-
ter John de Vos.

Alguns contratos vão
edr breve ser assinados,
para que homens de ne-
gócios norte-americanos
invistam em Moçambi-
que-acrescentouodi-
plomata, segundo o qual

as relações de Washing-
ton com Maputo têm
melhorado muito duran-
te os últimos ânos.

Quanto ao governo
transitório que recente-
mente tomou posse na
Namíbia, Peter John de
Vos disse em Conferên-
cia de Imprensa, que os
Estados Unidos não o
reconhecem, pois que a
verdadeira independên-
ci¿ do território só de-
verá ser alcançada me-
diante os prlncípios es-
t-abelecidos na resolução
435 do Conselho de Se-
gurança das Nações
Unidas.

O Embaixador conde-
nou veemente a recente
entrada de tropas sul-
-africanas em Angola e
defendeu a necessidade
de Luanda e Pretóri¿
conferenciarem.

1'ria, Mohamed Sako, o
antigo ministro de Ener-
gia, Kabassan Keita e o
antigo ministro da Edu-
cação Superior, Sidi
Keita.

No decurso do ..mee-
ting- ¡s¿1i2ado, domin-
go, em Conakry, o pre-
sidente Lansana Conté
deu instruções formais
aos soldados para ..aba-
terem imediatamen.
te" qualquer provocador
dos distúrbios..

As propostas do Presi-
dente, segundo meios
diplomáticos em Cona-
kry, deixa prever uma
larga purga nos meios
dirigentes do país, espe-
cialmente no seio da
polícia e do Governo re-
modelado, segunda-fei-
ra após as detenções
efectuadas.

O Golpe de Estado fa-
thado de 4 de Julho fez
com que o Chefe de Es-
tado guineense decidisse

acelerar as reformas eco-
nómicas.

O Presidente Conté,
que reconheceu a ..len-
tidão- do seu Governo
em matéria económica,
em conferência de im-
prensa, sábado, deve
aproveitar o apoio popu-
lar massivo que se ma-
nifestou em seu favor,
bem como o exército,
para aplicar sem demora
..as medidas importan-
tes" invocadas no decur-
so do..meeting".

As medidas sobre a
economia do país, são

'severas: as negociações
em curso com o Fundo
Monetário Internacional
e o Banco Mundial que
deixa prever, antes de
tudo, a desvalorização
do Syli (prevê-se uma
taxa de mil por cento), a
redução dos funcioná-
rios na Função Pública
e no sector público, berrl
como uma verdadeira

política de preços para
ultrapassar o sistema de
subvenções de produtos
de primeira necessidade.

No decurso dO ..mee_
ting" e Chefe de Estado
referiu que cerca de de-
zoito militares e civis,
entre os quais duas mu-
lheres, encontraram a
morte, e,229 feridos, na
noite de quinta a sexta-
-feira no Golpe de Esta-
do falhado.

o Coronel Diara Trao-
ré, o principal instigador
do Golpe de Estado, foi
preso, disse Lansana
Conté, ao se dirigir à po-
pulação de Conakry. O
General Conté não dei-
xou nenhuma dúvida à
sorte que seria reserva-
da ao Coronel Traoré:
..Os que mataram ou fe-
riram inocentes serão
mortos". Acrescentou,
porém, que <<quem os
quer defender, em nome
dos direitos do Ho-

rnem, deve fazê-lo ime-
diatamente porque ama-
r¡hã será tardeo.

O general Conté, que
agradeceu a população
de Conakry, ..a primeira
a reagir>>, apelou a fra-
ternidade entre as et-
nias e afirmou eu€ <<no

nosso seio, hoje, conspi-
ram contra nós"r dei-
'xando prever que have-
ria uma purga no-Gover-
no e na Polícia.

..Sabemos que há os
que querem dar um
Golpe de Estado, nós
os conhecemos e esta-
mos vigilantes'" - disse.

O Presidente Conté,
que anunciou importan-
tes medidas nos próxi-
mos dias, sem se preci-
sar, atacou os comer-
ciantes que <<reeu6am
importar, não pagam os
diieitos alfandegários e
guardam os produtos
pêra provocar a penrl-
rra>>.

Eleicõe¡ no Zimbobwé

Ultórlo esmogüdoro do ZAIIU

Embaixador dos Estados Unidos em Moçambique

Govcrno dos EUA pede ojudo
no Congrerro
poro Moçombique
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...{ partir da inte-
gração de Portugal na
CEE, as relações com
a suâs ex-colónias es-
tão ultrapassadas em
termos de futuro",
afirmou em Roma
Carlos Vargas, do
Instituto Damião de
Góis.

..IJm,a vez na CEE,
acrescentou, as rela-
ções de Portugal com
as suas ex-colónias
(Angola, Moçambi-
gü€, Guiné-Bissau,
Cabo Verde e S. To-
mé e PrÍncipe) serão
reguladas pelos acor-
dos de Lomé, num es-
tatuto de perfeita
igualdade com os ou-
tros países da Comu-
nidade".

Carlos Vargas fala-
va em Roma na déci_
ma oitava Conferên-
ci¿ fnternacional que
durante quatro dias
esteve reunida na ca-
pital italiana com a
participação de cerca
de mil personalidades
de todo mundo.

Ém desafio aberto aos
governos e com objec-
tivo de analisar as suas
políticas e concessões,
as suas reclamações ao
iongo no último decé-
nio, L0 mil mulheres de
todo o mundo vão reu-
nir-se este mês em Nai-
robi (Quénia).

Muitas são as expec-
tativas em torno deste
encontro e as suas på.r-
ticipantes corrcorãam
em que a ..cOnferência
mundial de revisão e
avaliação das conquis-
tas obtidas na década
das mulheres das
Nações Unidas-
reunião paralela as
conferências do ..Fs¡.r-
85" vão pôr à prova os
governos de todo o
mundo, na sua maioria
dirigidos por homens.

Os mais de 1b0 paí-
ses pafticipantes na
..Conferência Mundial-
de 15 a 26 de Julho ri-
valizarão pelo reconhe-
cimento de compromis-
Ços, frequentemente
contraditórios, sobre
o desenvolvimento, o

prestígio e as mulheres.

llltima¡

Nãopodemos ficar
passivos e, nem abster-
mo-nos perante a situa-
ção, que podemos carac-
terizar de actos de van-
dalismo, de sevícias e de
agressões físicas ¿ ino-
centes, que ultimamente
se verificam no Bairro
de Cuntum.

Estamo-nos a referir,
concretamente, as práti-
cas que julgamos nega-
tivas do ".9¿¡s¿¡éo (ce-
rimónia da etnia PaPel),
numa sociedade nova,
como a nossa que está
mergulhada numa luta
contia certos preconcei-
tos, tabús e, libertar às

mentalidades no sentido
de acompanhar o desen-
volvimento.

E verdade que cada
povo ou qualquer grupo
social tem a sua tradi-
ção, os seus usos e cos-
tumes. Pratica as suas -
cerimónias e ritos. Con-
tudo, isso não significa
que devemos tolerar os
aspectos negativos, que
podem até comprometer
os verdadeiros anseios e
princípios do nosso povo
e Partido.

Durante as três últi-
mâs semanas, o <<cansa-

ré" de Cuntum criou
uma situação de medo,
de insegurança e de des-
colfiança naqueie bair-

t ll

ro. Acusou, ameaçou e
deu sovas brutais à vá-
rias pessoas considera-
clas ..feiticeiras".

Somos da opinião que
já chegamos ao momen-
to de se começar a ultra-
passar, a libertar e a en-
terrar certos tabús e
preconceitos que criam
obstáculos ao desenvol-
vimento cultural do po-
vo guineense.

Aliás, o nosso saudoso
líder, camarada Amílcar
Cabral, já o afirmava:
P¿ra que a cultura pos-
sa desempenhar o papel
que lhe compete no âm-
bito ilo desenvolvimen-
to... esta deve saber pre-
servar os valores cultu-
rais positivos de cada
grupo social bern defini-
do, de cada eategoria,
realizando a confluência
desses valores no senti-
do de luta, dando-lhes
úma nova dimensão
a dimensão nacional.

E AmÍlcar Cabral ti-
nha e tem razão. Deve-
-se combater a nossa
cultura, os aspectos ne-
gativos e, lutar pela ex-
ploração do património
cultural e histórico, no
que concerne aos aspec-
tos positivos da cultura
do antepassado guine-
ense.

As condenáveis práti-
cas de combater 9 ..fei-
ticeiro" já foram sanea-
das desde ¿ realiz:rção
do I Congresso do P.A.I.
G.C. em Cassacá.

Esperamos que res-
nasça o espírito de Cas-
sacá para pôr termo a
estas injustiças em Cun-
tum. Ali, existe uma co-
pa do poilão, ¿ prisão,
como lhes chamam os
habitantes locais, onde o
..CAnSaré" mete a peSSOa
dita.feiticeira- para
praticar as sevÍcias ao
seu gosto.

O mais lamentável, é
que esse cruel ..s¿¡5¿¡þ
de Cuntum'> só conhece
e desvenda as ..feiticei-
ras> - somente mulhe-
res. Nunca açoita os ho-
mens. Aliás, o ..cansaré"
bem sabe que se açoitar
um homem, este poder{
revoltar-se.

EnqUanto o..cansaré"
açoita, os seus acompa-
nhadores obrigam a pes-
soaaaceitareaconfes-
sar.Ojulgamentoé1á-
cil, pois basta dizer que
<<sim",e édeixadoem
paz.E para aqueles que
consideram que é ofen-
sa moral na sua vida so-
cial, recusam determi-
nantemente aceitar tal
acusação.

Lembramos, concre-
tamente, o caso de uma
velha e pobre mulher de
Bandim-l, que foi leva-
da no fim de semana
passada com mais cinco,
acusadas de ..feiticei-
ros'>. Talvez, por ser a
mulher, que não teve o
privilégio de ter um fi-
tho na vida, foi a rilica
que O ..CAnSarér' teve
que maltratar, açoitar e
obrigou a aceitar tal no-
me, mas que a velha ne-
gou.

Hoje, a velha doente,
gemendo diariamente no
seu leito reflexo desses
actos desumanos. Todos
os habitantes do bairro
sabem isso, mas não ou-
samreclamar-éo
..CanSAfén.

Se bem que o <<cansa-
ré" é tradição, uso e
costume dum povo, por-
t¿nto, uma forma da
cultura guineense, aqui
voltamos a reafirmar a
nossa posição: expurgar
os aspectos negativos
dessa tradição, porque a
cultura é também um
factor de desenvolvi-
mento e como tal não
pode ser retrógrada.

É preciso sanear essas
práticas de vandalismo,
de destruição física e
moral dum indivíduo
através do..cansaré".

ceiro Mundo advefti-
ram contra a má inter-
pretação do contexto
das suas lutas.

..Envoltas num meio
de estagnação econó-
mica, instabilidade po-
lítico e extrema pobre-
za", afirmou Charlotte
Bunch, os movimentos
de mulheres nos pâíses
do Terceiro Mundo
não cabem dentro das
definições das feminis-
tas ocidentais.

As organizadoras do
..Forum" afirmafarn
que este é o ponto so-
bre o qual se vão de-
bruçar as Cosferências
de Nairobi. Segundo
consideram, só alcan-
eando uma plataforma
comum entre elas é que
as mulheres de todo o
mundo poderão tornar
realidade as palavras
dos governos e dos ho-
mÞns.

Nesta Conferência,
participa uma delegr-
ção guinèense, chefia-
da pela secretária-ge-
ral da UDEMU, cama-
rada Francisca Pereira.

Ultinas

Reloções

Portugol
e ex-colónios

,,C
onsore octuo em Cuntum

Acto culturfil sim mrrs vondnli¡mo nûo

-
Conferêncio de Noirobi

Mulhores uõo f,uillünr Gonqui¡Ius olesEgmlo¡

Como aconteceu des-
de o início da década,
há dez anos na cidade
do México, as organiza-
ções Não-Govermen-
tais (ONG) que vão rea-
lizar o ..Forum" de 10
à 19 de Julho terão
igualmente uma agenda
ambiciosa, convictas de
que tiveram mais êxi-
tos do que as governa-
mentais.

Tanto as ofganiza-
ções Não-Governamen-
tais como estatais reco-
nhecem que se regista-
rem poucos progressos
na situação das mulhe-
res relativamente aos
temas da década:
*Igualdade, Desenvol-
vimento e Paz".

Confirmam a avalia-
ção feita pela Organi-
zação das Nações Uni-
das, rnanifestada num
lecente relatório sobre
o ".Estado das mulhe-
res no mundo,r, de que
todas as sociedade
sobevalorizam o tra-
balho assalariado
e não assalariado
das mulheres e que os

esquemas de desenvol-

vimento, saúde, assis-
tência e educação tam-
bém a discriminam.

MULHER,ES EM PO.
srçÄ,o DE INF.ERIO-
RIDADE

Os países do Tercei-
ro Mundo, ¡6 ..Grupo
dos ?7", alinhados em
muitos temas da déca-
da com países do Leste-
-europeu, manifestam
que os maiores obstá-
culos para o avanço das
mulheres são impostos
pela posição de inferio-
ridade económica e pe;
los confiitos políticos
regionais.

Citando parlicular-
mente a estagnação so-
bre uma proposta
pâra tornar equiva-
lentesosionismoe o
racismo, bem como ou-
tras relacionadas com
o apartheid, o desar-
mamento e a economia
internacional no docu-
mento..em busca de es-
tratégias", que nortea-
rá os trabalhos da Con-
ferência de Nairobi, os

Estados Unidos insi-

nuaram que poderiam
retirar-se.

Recentemente, o Con-
gresso aprovou uma
lei, segundo a qual ..o
Presidente deve assegu-
rar que a Conferência
'de 1985 sobre as mu-

lheres não está domina-
da por assuntos políti-
cos não relacionados
que pudessem pôr em
perigo a participação
dos Estados Unidos e o
apoio ..a, Conferência".

As Organizações Não-
-Governamentais con-
cordaram que o debate
governamental tendia
a excluir as perspectivas
das mulheres.

Para muitos, o âu-
mento do activismo das
mulheres foi um dos
maiores êxitos da déca-
da.

Este será um dos te-
mas mais discutidos
nas duas conferências
de Nairobi. Enquanto
as mulheres ocidentais
asseguram que o femi-
nismo não é um luxo, as

representantes do Ter-
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ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓMrcO

E COMBATE

A C0RRUPÇ40

O
FIOEA TEGNIGA:

JORNAL Nô PIltlTC[A¡
av. Do BRÅl¡[,, (iF.
154 - BICSAU :-
ÓRGÃO DO MßIIST¡T.
RTo DA INFON,MAçã,O
E IELECOMUNIC.{.çOES

- gECRETARIA DE
ESTAI'O I'A INT.ORMA.
çÃo - TELEFONE N..
2t3713/2ß126.

Director em exerclclo¡

Jotro Quintino.

(hefe dc. Reilacção em

exercíclo¡ CarolÍu¡ Mor-
gailo.

Reilacção: Anioeto Alvcs,

Armando Conté,
A¡ltónio TavarcE,
Inácia Percira. Justiniano

Mateus da Silva, Odette
Podro Albino,

Nanquo, Simáo
Maquotagom:
Cemará, Fern¡ndo

Manuel Júlio. Foto.
Agortidro Sl, Ga-
€á" Josó Tchudá,
da Costa, Mário
Pedro FcroanCc¡.

ite Re tlrcçlor
Eaua, Iveto Moo.

Rita Capuoho. Àlmi-
o Yenla¡ Âogol¡

Bmocto Có, ù[onuole

POLÍCIA: COP.!, ¡¡tl¡¡
.. ErquaCrr * 213749;

rntþa 2.r E¡qua-
2l 13 65; COP-3,

Polfcia Móvcl

IIOSPITAL: Banco de

- 2128ô6; Ma.

- 2128 69; Pc.

Farmedin.rl-Rua
Mendee -21 55 lÍi

Moderna -- lìua
de Seternbro - 21 21 O2;

ácia d¡. Joáo Soarc¡
Gama - Bairro dc tse-

* 21 34 73; Farmácl¡
Iigiéne - Rua Ânrirnio

'Bana - 21 25 20; Íta¡-
20 de Janeiro -
de santa Ì,uzr¡ -

ÂlL\lact.Al:

ÛIEI¡I

50 70.

- 2252.

I 39 57.

Mamudo Djau,

Quarta-Felra, 10 ile Julho ile 1985


